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Río, 13 (V. A.) ., N� deci;J;sd. (fe:' hilfe,er a
sua sessão ple)la de hoje, �om Íni-' )�j;stf6?t\;r,f •

.cio às. 13;00 horas, o Tribunal. Fe- A s<;ll:e··. a com

deral de Recursos. despedir-se-à do um discur-so lespedí do mi-
seu atual presidente'miiúslr€l Ar- nistro Armàndo Prado falando a

mando Prado o qual tendo atingi- seguir o� presidenle-' iu'teririo, mi­

do a' compulsóría.. passará a . i)l�esi- ,à-istro rAbner de" Vasconcellos. 'Dis­
dência, do refer ldo órgão do Minis- cursarão; ainda" o ,mini-stro Cunha
térIo PÚ.fJlico Federal ao ministro asconcellos, em nome do CQ1.endo
Abner de Vasconcellos.due, de'acÔr� Tribunái,_.o sr. Alceu_Biarbedo, em

do com o 'regírnento, ex��'º�r�" as nome da Su��Procuradoria. da Ue...­

funções de Presidente atéa P.l'Í!Jl. 'e1-: pública e mí'nístro Artur Marínho,
. em nome dos Juizes da Fazendara quinzena de junho', quando 'se- ".

"

. rão realizadas as eleições regli'.'1� Puplica:
,

' �'

meritarés." ,"-
.

'

; A Ordem dos Advogados, asso..

, , .
"

. � ,.;. _. ·ef�pd.9?��. às solenidades;" estará

. ·Dl'rrarr.y� a. per.matn�rci�.:(h, n1�i� "r-�pr�se�tà.g�, .por um dos seus

-s. nístro Abner de Va�éoileHos.;; na"merilbr.OS' que também usará da pa-
,t�-;� ,. p�e:�idên�Ú;�},�.O·�l\" F.: R�, :i;�.ss,ãl:à �� Iliv"rJa ..'·'"'.·
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O _",MOMENTO
.

l!" cr.d�·; .QÍlô,$�iÇidDi.la ,/'
,

<,

Os; nossos �confl;ad;es dó m�tuqno "A ·Gazeta'�'cregistaram.
"

ante-oriteni, as 'exp�ss'Ões despr·im9rO'sas' com clueH"ci' lider� da
�nCiada ude�i'sta" na câmara. �Uíúcip�ttachándo-se §e dilico,

-p'r.eten�iá �jUisti1icar' nem. s�ménte. a .sua 'latitude J�vóráV'el a

um pr,ojerlo Qe� aumento. de, subsídios �ps ve..!_'flaqor�s d.é ,Flb­
r.ianópó}is, mas 'a pr}�pria. 'necessidade de suprir-se' coh�enien­
temente de recurs'os pimi 13 campan.ha eleitotàl que se"ipró-
'�ima.'·,

. \

'>.
,.;
'. '. ,'.,. ;.,�.t'� ;":��� -

.

N�o póde, tod'avia, .surpl'�.ell'der Ia'; ,llingue)ll a" çonfissão
Oportlln:ista do lideI' da OPosição'"mu�}t}j,pal:!,qtie., na i-erdadé,
'àrtiq:ulou apenas úm item, dG cre�.o- p0'1t�co .' a"que se filia.
'IP!br onde quer que se: e:xáwi'nem' Ias atitudes .udenÍ-stas em

Is�ntâ;.üaiariria, s-emilre se ':lfav�r,â' de conciu�r; p�la' subordi­
nação ;do'S se\1,g �I)rjfeu�' ao. 'epíteto avoca.<;l.o' çblp.O quJlH�i­
reativo ._pÇ,ôprio--:pel-o vereadar oIJ)ósicionista.· true. oriên,ta' á

i ".'. -) - l (. - ,

minoria. dos veread'O!,es.
.

•

'" iNa ti'i,buna pa1'-lamentár-" �0H -na.. i-mp'rensa partiMn\ia da
U:· D. N . .local o !que 'se ev'iclencia' em' todos os i-n:stantes é'

/

.lpreoisàm·6nte· a mais' ,íata 'a,plkjação do cinfsmo erigidó fl,

pI'hrd;pl(i _moral, em .nç)'!l1e' d,o. quã;_l .'s{� tênt.anl enxovalliar a

J'�P'll(açãq� e,� clgrá.t,�rf,éI?;g.' �ÇH11;�1is �le 't,e�! J:�,ponsabil�!les'
bein de'finidas no 'G:Ov.êrllo: Quq ).b'es:,hnj)oda�:�os 'Q.',fl,mag{J.gos·
·da· früshí,J':i" ,tvigJfârrçi�.';;: à :CJa�}:01l, ãàs ,,6blJS:Ciênélrt.s ,beia- f6r-"
�llad�s: 'ou' -Cf -"_"!nrperiirvo tdTh-"Júst-iÇr;." qÜRnd�,. jà' -n�Ilii possam
al-egar 'Como justi'Íl6'áÜva 'déC'tai{ ITI'eiá� a.gTandezá d,Qs; fins.,
que nã� sªo' o'u�'?s que' não: os':do, assàlto ao' 'p)od�r?

.

1

� .. D :_tardlafD:: :Jaime' Câmm, em �Sâiilâ', Catarina
A cOQJuúiê.acão do sr, Governador, Adelbfií R�" da

<

SUva
, . , " , :. às .14 horas, sendo' festiva··

Jr A propósito da Chegada" mente recepcionado," notan->
:

dê S� Eminência' .o Cardeal ..

' do-se grande número 'de ca":'
Dom Jaime" Câmara a ter-. tôlícos,' veihos amigos e au- -

"ras de Sa.nta Catarina, _o c toridiadl)'s. Est!a"Vam presen-
:)-, Exmó. Sr ..

< Governador tes ós prefeitos d� Araran-
Adetbal R. da' Silva recebeu 'guá: Crrcíuma, �urussanga
/ a seguinte . colÍÍunicação � e Tubarão e os ylgarios das

-r». Áderbal R. da Sil- paróquias dos citados muni-
va - Governador" do Esta- cíptos. Após ter recebido; os
do -' Fpoíis - Cricíuma

\

cumprtmentos, S. �'xcia. D.:
13-3-5Q ,'c.::._ Comunico a v; J'aÍÍne Câmara, ás 16' horas,

;.. 'Exa que -S.. Eicia. �Revm'à.. 'prosséguiu viagem, vísítan­
.

'o Carde'a:l D. Jaime, Câmara do' Forqui)hinha,'e Nova Ve-

'chegou
-

A.nifanguá I neza. chegando a Cri.ciuma
,

, ....,... �

. às 18 horas, tende condígna
recepção" -. S.� Excia.· agrade­
ceu a' manirestação, dírí­
gíndo-se

.
,

especialmente:
aos operáriós. _

J�ntou e per-
.noítou nesta ''{!idade. Hoje;
às 8 horas, S. Excia!. rezou
mísse e as' 11 horas visitará
Sideropolis, onde almoçará ..
À tarde, visitará Cocal, Ué-.
vsndo

.

Chegar a IUrussarigá'
àS'-"16 'horas, onde jantará
e pernoitará. 'Ats. sauds.
Áddo" < Caldas- ,FaracÇJ,·Pre-
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Cidade do' vàticano, 12 EV.-A.),-' s_e C�rív:el;Üdo �nl�ar,bitr:�rro.,. p,�inGl-' q�5l tê�_ qs "d�sÚnos dos pG��S :em' ,

f;'N;a Santidade, o .Papa PioXII, con- .pio d'e. que li. verdade; a Jiberdade_' 'suas :-mans.. Q1:!� ela$' d:emonsJrem
iCitou, o mund.o católiêo. 1)a�.a qutl '� a re'.{gião ��mente déve� se�'vir Ciy�," assim, CediDo a, pãz 'é 6bra da;

'jnide uma "cntzad'a âe pT:e.ees" em siJeircio:sarpente à_ autoridade',civilj sabedo(ia- eda justiça, -a;- guerr'a é

"'pn)) da paz .mundial. .

-, > Com'?' esses inafes proce�entes ele frút.o ..da ce'gueirà e ,do ódio, e; 'os
'\';""';- ..... "',.,7.,.

< �,{J '. \� l.l\�!asÓ�fonte,o, repudio,de.pens e.''J!aC:am .?�:n,ita:� qu.!<.. �e.\(e.qJc;p.r:estar:',CIdade do Vatwano, L (V. A._) .

b desprezo pelas suas leIS,. e neces- çontas. nao somente a HI.stoTla,.co-
. .o Papa Pio. XII" pediü aI)

. mundo' siú'lo v,e"nerãveis irmãe's 'eleva'r �a mo aej'juizo,eterni:> de Deus� 0s que

·ua�ol��9. ,qu.e' inicie ,o D\.onún�-o ria .Deu� as fervoros�s p;ree�s e ret�l< lq_nç;a� sen),entéc de. iiÍve1�" d tS'cor':
:Pruxa:9,' em 26 de !l1argo, ,conl cIma nar a 'esses' p�'incipios unicamente 'dfá' e rivalidade; os que ocnltaln ou 1--, fo�cPU?iad�� �e, pre�é�� }l,q,l� .. llJi; ��a:� d;;,� ��:s �Qae �ir;a 'l�uz.,da�' é�1i�> .d:l,�;r:Úimel1:t,Jt�.irtcÚal{{.\ as',11Jais�s '� .

,ené:i2}i6â éin"lati�� (li rigt9 a' ét':!'olllvs>- ciellci-à,s' �'-paz' ''e�"à'' �Jn:�oiàii�·'d��· '��o(}'d1h \;c'\o]t,a'��Q1.:qj.í� Ml�g,tJ,<�Ü1Í·••
os bi:?Os, o �apa'�is�é-:9-uê-.c��pa- àlinas,'� jus:tiça, onl$-n�d:a

.

énh:e ,as ..c�?n
I

fa)sas,;;pt-�úiês�as a" m,i;!.t.idão'
':;: _ r,�ceI a pessoalmen"� à. Baslhc:\ _de div,ers.a.s classes' SOGia-is. Por!ilnJo, ,dev,em tamb�m "eempreendel' que a,

,�.
.

f:,ao PedTo, no DOlnln.�'.o dlfl Pal�ao, vel1e'raveis''-' irmão.s '.<deveis iniciàl·.-· just:iç.à exfg'ichf'.· pelos ,pril�cjpi0S'
par'a Üf:l;iT suás preces' às dt? mundo,. a cruzada de prece� entre os vo�sos' cristã"o�, que sust:el�tam �'éqüilibdo
'COl1lÓ ,uni�o m:e10, ele. aoIhba-t�r. 'os', fiei's; pàra pedir a paz.: ao Pai' Mise- .

entre as class,es .sàciais e a (loncor­
n},�Jes ..q:le aU1e�ç�m _ii.. p.az. A ellci- "ricordioso 'e a Deus· 'Í'odo",Podero- dil;l. f_�aternaí, se' CÔ'l\Seg-ue nã:o. com'chca fo.I dada' a publtCldade nas

soo _Desejamos·de todo coração que, a força e vi.oleneia, ruas com a apli-.
vesperas do "deCimo-primeiro ani- jLlIltaIlJente conüsco, façais preces, eação do DireHo"..
'versàriO da cor,Qlação à,o Papa .P-ie)' publicas no dia 26- de marçõ, Do.. �. _" .,'

_.__

;, _XII e iillitulá·s'e "Annle Sacri". niingo. da: P.a.ix5,.0,. em 'qu,e os S�gTa-.' Prod,u"Ga-O ,�e- ,-
�rem a. data de 12 de março. lidos nt()s da l{greJa começam· a cO"'I'

"

Depois" de expre,ssar a sUa 'in-
memoraT:,.� agudo sofrimento. cap. 'au' to-m.o'v',e',,I·S·'

.

qúietação 'nte '0 fràcasso 90 muil� que.Q DW1l10 Redentor noS' lIvrou
.

PdO et:nf.·SUaà� b_usca
i d� p��� �,Su'�19 d� es,ci��idãO do d,emo�io, devo}:' No�a &or'k; 12 (V. A.) - A pro-:,

• on I lOé. lss.e que mUluas' fi'açoes v-eÍldo�'il0S: a li'berdàde de filhos· de dução de autom.oveis na .semana, .

'.que lutRin entre s·i, ,entram na cor:" Deus"�
..
Diss� o Papa qu'é..-as' A�- term'ij.l.ada hoj� f�i ,de 1.2,6.051 urri�,fi<lá atma�entista, 'aeixand� as al- ces devem p,edir .gúe i'ill luz celes- ,daeles, .contra 124:.072, na .s�m.a,namas d� tou;os :eni' StfSp�pS?: '�9 p,.l,or I tial .ilvmi-ne· o 'int�lecto. da'que1ies: passada.·

,.

é."., ..
"

;,' IDal e a ,orlg·em dos' males é'a.S]I- --,-----'---------- -. ,

�:;��ut: i�:o ve;;:�!il'.ifne,;:;1 iii1�.é�u�lõls--tJiiííãf�â"s.'�--leüla.->i.a perseguiç�o anti-catolicá,' as fal- '

'Sas proúies;gas':e '::\ 'j�e:bélião, espe-
.

Sôléne 'abertúra ,do"-à-no- letivO';' ministrandO' a ':aula
. ,c'iahnente a. pO'.itica de eUlniImr do "0 inaugurar,.�· professO'r A:�'tino Flôres ".

,coraç�o dos povos sua' fé aU0estra'l, : ,No Salão Nobré' 'do liÍstit�{o'de' . Edu�(l�o. .' pias • VelHo,'
'unico corisolo-rí'es'te"exiIio terreno. serão inauguradas amanhã, ás 17 noras, às aula.s do ·Colégio
'()rgánizlam�sé "e foment�n;�se y,iõ- Estadual Dia� Velhó, 'devendo; Íninistràr a auIulnaugurai.o sIlo
I-encias, tiímll'ltos ·e revoluções, qÚ'e professor Altino Flôreg" ·lente dê HístÓri�.. ,,-

'

:j. \ ;, provocam a 'ruina da economia e

.

Para êsse ato fOln<;!s gentilmerife' convidados; pela Di-r.eção,
.

danos i ri'ep,araveis' ao, bem estar ,e Docência do rereri���Cólégio;.
,."

., ': _. ':

C�mÍlm"> Embola: o Santo =-Padre ! ' .

.

-, .----

,.. ':::g:":",:: :::ni��%�?�,::;"�:: O acôr�1 -edt.rr ,a;França e o Sane
,1':<:�"'�'!:;:s�:�:���:,i'�:SS��:!�'�8ntf:é:J�' .. '; Os., Ud'firM;��á"ltiÍDã�$. 'prO:t8'stu'm :_' .

dou com ,pa1.wras i'�uais em "mu'h- �ONN, 13, (V�A.) ",'" q chan- locado sob um controle. inter',
. 'tas PPo'rJunidádes.· , " . �Ier da iV�manha �c;l'en-tl'tI,r_ �a,ciop�l�,üientico, ao .que pre-

"Devemp,s' 'encarar com ·intensa Konr�d Aden,al_ler, declarou em v�lece para -a zona .�: 'indu'striál
ruriàrguql o fato de qUe ,em m1!lit�s sessão' especial do Parl:mlento do Ruhr. o acôrdo entre o Sar­
naçõés Os direitos de Deu�{ da Igr@l' que vai aprésentar 'p�oFesto j1fn re e a França está prõvocando
ji e da' natureza humana sejam es- to �os aliados ocide�tai�, cop- uma onda de p_rot�sto� "na, Ale-magados e'pisados. Os ininislros· da tra O rece,nte acôrdo entre a mfl.nh;:t 'Oé.iderVaL.: '. '>

'Igreja, emboá perLença-m a' alL� Fr'ança�e o Sarre_ Este' pacto Adehauer' rêP�th! hoje, pe.
� _))iená,rrq'uia, s�o desalojados ou ti'a-. deu ao t3arre g�yerno próprio rante o Parlamento, sUa exigen-.

·ta.dos de Lal forma'que não podem em trOcá de sua' _?rea carbon1_. cta, de Ique,á' R�pubJi,ca 'da"Ale'
;exel\�er seu magisterio. No ensi:tio. fera da

� froriteir�, para a F.ran· ina-riha.' Ocidental, COmo. signa.
'. -cato�1co, tomo na impI'en.sa, J;-ão se ç;a, durante cíncoenta anos. 0,. taria di) futur,o Tratado' d� Paz
·concede faéuldade para expor e di- 'governo de Adenaüer publicou com li AI.emanhá;' tenha ,parti­
fun�.ir a floutrina ,da Igreja, ou es':! ontem_ um Livro Branco pro,' ',cipação, no�atb de dE?cidir a so�·
·tá tão restringida e .fi§cal'ízadia pela pond?' às autori-dàdes 'aliáÍdas te' cio ,élispútadO território do
jC.ensl1.t;f1: anoiaI, que 'parece haver� 0cidentais que .o Sarre sejá 'co-: 's-a.p�e>';L, "

.
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Fós�e' posS;Í.veLa: tais pro,cessüs, nestes' teIÍl])OS de lúcida,
'­

inteHgêrrcia do ei-ei-tbrado, ludibriar a opinião pública - e, mer­

cê ,dis�so, l.ograssem os o,f)osicioni-stas d'e agol�a galgar 'os po,,"
to,s de ád:itüll"i'stração: e· de direção politica dó::Estado e; eiltão.
hàveriamos de vé-l@is ,-contiúuandio à' ,aplica,r o úÍnismo no

. \ : " '.

tra:tQ dos negócios ;púbJ,j,eQs,- evadindo'se, Ipela simples e

expressa confissão dã: mis'éria' moral; aos:deveres
.

da homa

para' com â lei' é·para c�m ,o� p'ostu'lLdiÜs..!'d'e Demo�raciJa'.
,

_.)' .' _.' �.�. �'"_. /
-�

.r._ A':\"' _

". )-, J

La:mentª�eI, poj-S,,'é _ que,
.

eln "p!&no recinto, leg:isla;tivó,
uu?- Jidér--de up1à cQrrent� «.njos -t,el'lresen!ante� se f_iz'eral(1
el,eg-er co�no pr.opqgnacj:9res. do.� .p!l_sp�i�o;e:<às; il),�t,ituições d.e­

I)Joc!,á!i�as não, Sj')- veja, cçmstt:ajIgido:,.ª 'um�" t�o�AhociU1J� dei
daràoão, de seu' credo, �:)!berrante ,:de�' to'çl'Os QS' q·ânon-es. do

'.
-_c ci"i�mo, m:,ts q,ue, pel.o '{i-stõ;,. :nfí,.C:) ',�b�I!ra 'das�l.tnh� dê' seus .

',corres:po-lll)áveis ·n!j.s jIl;j\lsta's' caIpipanhias com que' �êm .yisa ..

Ao . aó:, despr,estígio 40s" p9de,r,es' coustihiidol> e' a difam.a·Cão
dos hQffieI).s' púl)lil;los' qp,e. ,lhfl!? arrebataram; nas, urnas; pelo
co'nsel}so da, op.iniã�· ma"jQrHària"de Sa,ntp,,-Catarin'a,' as prc­
tênsõel> ao' d!Jmíq:io ;políticp, piO- Es�adQry:;-o/

Todavia, 'úm;r :.tat· con:dútá/' que revelà inteira inconscJ­
ência ·.'das .. Jréisp,orisabi1id:at;fes' de ;um,' n'lIa,ridato popular e da

.à'.ta função ;repi\ése,ntativa' nll'I11&-"as�eJ;11lb�éia . po<Íítica:-, .. não
deveri,a'� fi'car: r,egist:n:)Ja nOs'ra;naÍs"d,á .Câmara Munlci,paI; de

Flóriatróp�ri.s, ''Pal'à�que . os 'futunos.<· peslquisadóres'� :..dà nos�a
.

evoluçã,o ,hi.s:tÓrj;cá",Íl�o('tivesserri ·'de ássir�a1�r·. Úrri í;�di{\� tã\)
.
j"' véfg'ort:hos'o, 'depondo cquti.)â, a<"dignid�de 'dós home.ns' qUtl to-
" mam po,si'çã,l) dé·: ,órri,en:fJadQ;res' :do' periS_amel�Q� éole�ivo.� e'.
pretendent ser �padrões tle üí.fe,grida:de cívica. Er dai o àcêr­

to do gesto com que' Ó ';':1'. Batista Pereira, Hustre Presidente
,;da Câffiãra: MUl1icipal, d.eterminou o eanc,elamento

'

daqu'élas
e:xpressoes'·gro.ss.ei-ras, na ata'�do$ trabalho�. sê' bem 'que, ali,'
a nin.guém mais .do q1<le _ ao pr'ópriio lid'er da' U. D. N.,· elas

teri-art;: CQirn:pi'lometid(J,� pondo:llú� .em :elêvo t.l'aCós .que lhe

desauto:Pizam as críticas e �pl'eciações, sTeÍl�pI'e carlecent:és
de Is�erenidade :é critérJo. ,:-;..-

,

,qa,be, �nt-retaI2'to, ',ReBrituar que,. havendo Iiropo;rcionado "�

ao descome{Íido yeread.or ' úae.nist� uma: 1.içãb e�erllplar de,
el�gância e çIé: C(i�1Ílibrio, o sr. J. -Batista Pereira,; não sÓ ppr'
,essa c irctlilstârrc ia, njas ta'inpém 'porqúe désagravou o d,ecôl'o

da. Qa,sa, sublinh.ou, 11s iIlopnas que, em "c'ontrasLe com os des­

temp'ero.s 'do oposicioni,s:mo" 'vêm' sustentando' a saivaguardfl
dos' �ais' 'elevadôs moJcle's democrátiC'üs .:ãtrRvés da tranqüila'
�onduta

.

do governacÍor AderbÍal R. da 'SilJa é çlO� seus dignos
lauxiliares,

.

todos vitimaM da irr�sponsabilid:ade duma oposição -\
si,sbe.màÚca hós seús óbjetÍvos e ine�crúpulosa nos sEm�' 111éto- '"

i

dos.'
.
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P:ublica' o resumo de sita conferência que'"Letras' e-
:41:[eS" transe1leveu dominao últ'i11lO, e 'maÚ lima en­

treuis:« de EUa Ballstaedt com' o artista, Urna série­
de' bons clichés reoroduzeni as obras ma'is recentes'
de Bruno GLorgi, �as, quais e1e a�usa pronuncioda
evolução. "SUL" continuará a: nos' traser informa­
ções sobre a vida intelectual. de Saitla Catarina.

_ (TRANSCfUTQ DO, "O JORNAL;' DO �D!i 9. DE:
Jl1AR.çO DE J 950. ,',

NÓTÀ .DA REDA(:ÃÓ: )/0 m;Ú(Jó acima, d� sr;

ÓUirinQ CAMPOEIORPI'Ó, pinto'l', pl'ofêssor da "Ee­
colã Nacional de Bela:S';Arte$''': ;;rÚico de artes pias:"
ticas, hd: um enqtuio qiie nos qpresarnos a esclare.,
cer. ,

--::, A »iaaem. dos [ooens redatores'." de "SUL", ao·

Rio de "Loneiro, em missão cultural,., a convite do­
TEATRÕ do" ESTUDANTE dó BRASiL, não, foi pa-'
trocinada 'p&lá Secreuiria, de Bâueação, e sim,' pela'"
Prefeitura MuniÚpal, na p�ssoa' do DR.'ADALBÉR--,
TÓ' TOLENTJj'iO DE CARVALHO, .. Predito de R'l;""

, " I' ", (. 't:
rla!l'Opo �$.' ,_

; ", '
'

(Js jovens inteliqenões de FlorianÓpolis levam

,
avante 'uma admirauel: tarefa. 'A' revista '�SUL"

.

.continua a selt editada ;retlularmente, a 'déspeUo
das mil dificuldar1ies que: lhes caberá vencer. O, nú­

, 'J}t�ro que aaora nos' clieoa, o 10°, é tãobom, sendo
c

melhor que os aIÍ'�er.�ores, 9 'que 'demonstra o cá­
pricho com, que t�aba-llwm esses jovens'pira .men- ,

,

ter uma reoista de cultura, num 'ambiente onde (l,S
'

adoersiâodés não dJvem sei' poucas.. Diqam: se is-.
80 não é v�rdade, toâos aqllele�- 'que aqui 'lU] Rto

ou em Sõo ]>_q,Y,Jo..l �)1ú!.e q� recursos são 'tYtttros, Um-
_

taram mt realizam=tarefa igua,l. Não há dúvidas so:
b1'e a forma de lieroismo -que constitui' em 'llOsSO
p,aís fazer-se uma revista de ,ouUm'a. n« porém "uns

fatos muito interessanté'!; tJue se, passam na capital
catal'inensê, pr,e,sentemente, e que, parecem realizar
o 'clima de' Ilma'inte)l,sa �idà intielectúal .. "S" UL'�
léve s- 1i:ut'ô dês,s�' ,11!-<lvlinento de 1 intel(gência ?

que .'!lemos', de. ,'fJú1!feira singular lksenvolver-srem
Florianópolis. Foi no mes pa-ssádo que tivemos a

satisftÍ,ção de ver :4qu( 'no Rio'um -gJ.upo nllmel'osõ
âeese«. jQ!"ens {Íltekctu�i; eoiarmense», numa eX-

\
our.sã<? P�9'ffi�:v�d� pe_l�l'Se:ll'�laria, e Saúde:�io' !Ss- _

fado. ToáO,I pertencentes, à redação ck ·"SUL'''. 1s­

,'ó depo'rÍstr"if 'DJéc..�TIiír,ecir1fe'nto,'\ das autõri�l;áqes:'
- ;.6tíçiais·'pelo e�rofçQ "uesses: jotAe'f}�, cUi,a obra' dr;, ex-

"

tilnsão 'cultural _,é, fato concr;eto. Foi atrâvés de "

'-' ';:':'.! ,-.·t ;'''ift... -. �� ,�- -' - � "i: �,�. ,.,:j'S1JL'" qú� 'ti'vem,os seinpre à;ç mel'/wres: informa-"
ções

.

'sob1'� as::�aU'Í)id�'és' cpli:it.raíS qüe 'se :de_Se'li'",
volvem' promissoramente lia' terra 'de VitQr'\i.1Í,éife-;·
lis. 'pqr' ocasião da reçeid'e' estada �e' MÚ(jlles Rê�'
'bel'à eni Flm'faná'pOlis, e'{q. 'nos dêu utn�rétat(;' eli- ,

tusiasta de q,túint:O' reaU.fóu 6J:dínamico', homent f1�.,

, -.
I', ',;. ','. ,<

'

, �
, , _"', "

'

".. , � " t
letrM._ po ��eq.��,�:�" de,,'I!.-i'if:lr al( urn 'a't�v'is�imo"e . fJ--' ,_':
.tualizado '�J.llé�eQf intte-1fE.ctual, '''ffa 1;�I,/e,�;'i;üé mçHúir" ;/i;,. 1

__
, •.. \ :", /. "._

_.

�'1-.•••. , [.�:�'"'''_.-�...__ :-=.-- �

, ,

Oüvir,um,áh'i,sta"é 'sempil'e' o-me1hôr mel€> cfé ,,: <.",,:0'0:' v1 d M
·

F' "d� Pén!3tral"�iÍ�timidade'de lS�a aJ't€,'de êOl!hécê-" ::. '�::" uno .oamr ef08n es
"].a lp.'ais a fund.o. É também, uma maIÍe'ipa -de, se ", ,_', "

-' ," .- ,
. -. '

o, _'. '

I'
"

,�
"

, .!, ' , ,'-

p01' &110 J3ALLSTAEDTaargar'eo'\1be2imeuuos. '(Por iss'o, julga�o's ,dfl_;:fl1;te,-/.:c,- ,

' '" ',(".. ,. , ;, � ,',i._,' ,

_ :,
'

ress'e' 'P"". ra', 'n';o'
.. ss'. 'os' lel'fA1'e.s' CU'>I',OSO"" da' ".' '.' <;"'. ':>',d'1\.",.. .f'·' "<', jl'�"',me!:r campo d,e, lrabal)10, e' c�tlntInuas"e ,0.b,S�lllRA

.' '� ", ",,'
'ou , "_ )!, s COIScl.s,� '''',!; , C(. h,' /:I,. ,) - , '

'.l"f'ecpil'i td' Fêii,�b(lilZÍI'--,a;iI lJ
.

al'g'1Jn8' n. dos '1l6nl":'té""fi"- :t,!
"

,

.

[I. Ull,irh.en;1i,e preso a con��l1çoes os, cS e 'sem. S;lg'lq Hm-

,}ioa�il' '�eI;'n�an��s' SÔ�I,l" Artes 'Pl��tiefl� ..$'B��"i�\à'��: \,L,;�,t�;Ú�d�:.,:?6�t�J1l0��rni�ta n.�o porq�t� ,i�to ,�:jaC,bOnILo,
vras 'i;lscutadas ,ei11 eonyéi'S'a., 'nas Il1'âi� d,esencdntra- ,

' !l(018lffj, maIs profundamente, pO,I:vmpOSIO<;lO do n,eu

das _O'uàsiõ·es, ass\.iütos yenti!a:ao'�: ao aoas:o, 'hías p�lã' .� ,

e,sPffito e temperamento.. ' ,'" .' \, ',,"

transcendêncfa que ,enCelTa'nJ,. par-a a, compreensão" SÔBR� A, ES?O:L.(\ NAICIONA� DE �EL.�S ART�,;:;
do al'�ista e sua. obra, merecem 8:.er reproduzidos. �,\O Illt�lmm�nt�, conve.l1cl'do o mteJ',.ocutOl' ele.

..EVOLUÇÃO ,PARA O MODERNISMO Moa.clt' ayh,ou ,n}elOS pan retrucar;.

Moacjr Fernandes, tbdo's"[i) sabe�, cor.po a,1UI10, -, Quer �izer ,'lue �ocê repudiou a �ud.o' o que
d·a Esco"l. 'NacIonal de,)3-elas Artes, fioi dos melhores aprendeu? De 'nada adIantou

..
sua pass;ag'em pela

que' por lá p,a,ssaranl, CanquistolJ a, PEQUENA e a escola

GRANDE 'MEDALHA DE OURO, ,esta, a distinção -'Bem, .ai há um <;1'ro lasti.mave!. É claro que
máxilna concedida:' a um aluno. Concorrendo' aos :0 artistà_ ,não pode nunca estacionar, mas pa.ra que
sajões oficiais, também não foran1 menor seus su- '

êle possa' ,progredir com sucesso, é' necess·áriº que
cessas. É detentor" de "MENÇ.{O HüNROSA" l\fE- 'tenha suas bases, Não se po.d-e &E)r modeirnu' sem"-um
D..\LH'A DE 'BRONZE e l\fillDALHÀ DÉ PR"ÁTA (hors' conhecimenLo elmuentar d�' arte que se praticá. E
eonoours� sendü' a 'có:nl{Juist� desta última a lÍ'lÚca ês1e conhedmen to, deu-mo a Escola Nacional de

1 eondicão €x1gida ios ',artistas :parà qüe possam çon-' Belas Artes. Lá ,apren:di o abc da escultura,' o que
correr ao prêmIO de -"vi-â.j-em á Europa"; ambi.;.JíÔ se'Vede 'aprender da 'M'te, a técnica, ':0'artesanato, U
máxima d·e to(l·os' os e;x.pôsito.res: �'estti�aep'ende de mim.'ÚfJi.camente 'de meu talento.

'Como·se vê, o ',M.o·acir- aca:dêln:iéÓ era dos'melho-' Todos con:Qecem a históriá -do a.preild'iz de' feÍticei-
res que poi' ai exis�em.· S:abia, àis '.mil ma1'avHhas, 1'0. Estud�ú"'í;ab;;:r]':O's,am:,en�,�' tOldas.' Js r�gfas-� n,ec;�sá-'
modelar com perfeição uma c'abeça" .um tors:ó: E foi. rias, ,mas" jamms pode ',-&e'/ feiii-éei�,o" F�lta;va:Úre' o

•

assim, acadêmico" que '0 conheC'(�mós. 'Todos devem essenôial, 'a,s:'Condi'ções iin'atas'; O'mesIn'�.'s,e pode d,ize.r
,
esvaI'. lembrados· de sua primeira 'expüsicão em do artista, em 'lll1e{t CaSJl;;' dQ ,e,scultor. "Na' escola,

.
- Fl,orianópo]is, onõe, em: sUlil-S esculturas, não hávia apr,endemos às ·I',e�r.as do 'jõgO,' os' recurs:os, de que c

- -->o._mínimo' Yestfgio de' �endênCià'S n'lotl·ernis tas. podemos dispor .. E _sR: �iidq \), ma)s, ", depende :de
�o ano passildo, llipres;entQu-s·e'!@ jovem e'icul- nosso valor. "

.'.,. '

'
, " ,f'.,

Itor ao nessa púb'.ico:, nOVaJIllente. Mas des,ta v.ez com- ,Eu, não, �'eflu!(ljei ,o. <!ue _J<pr,en4í. Aipena-s ',cstot:I
pj.etanren� mud,ado. Desde seus desenhos, suas'pin-. tenta'ndo usar este c'o�hecimeFi;to da m·elhor ma'nci-
1uras, até, às escul�uro.g, tudo notada'iuente. moderno ra possive1t
Havia: até telas'i;� ,beirava.m .o abs;;raciolli�u'lO':
Lembro-me; el1'lã<i/ qP!i',;\l!'ll': -admil'ador da' a:ntig'á
�r.L:� de ,MoacJr:" e:videnterrre_nte espantado . COiU' a
mudança, -ac.eT'cou�s.e da roda ',qHe faziaUlos em tÔl'-

-

.. - iDO ao jovem escuI1t_Qr"e, apontando, em
'

derrec'or,
�)el'gu'ntpu,: -

,

'

,

, , , ,- Quem lhe botou na .cabeça que isto é aite?:
� Em J'esposta ouvimos:
- 'I!�ntro do acádellüsmo �'hegueií a um ponto

:em -que modelar; dei;wu de ser para mim uma ne­
cessidade do es;plrito para $·er u�a' simpl'es. d.emons_
tração ,de, hrabilida:Qe, "de aplicação dos' trurÍúes,
,IlIJrendldos e J?ada mais. -Ora, �odos nós que nos" ,.

le
,� , ,

Jlt Gamos ar' ls:[as, s'entimo.s a necessidade de Cl�jar
de fugir da' imitacão, 'e sÓ �lravés da pesquiza e d�,'
lutas i�cessantes �ontm a matérIa' informe ('!l1f' 6 a.
lPedra, 1St.o se tor,na. possive '.. Ei.s' urri dos motivos.
:por que aba,ndonei Cl-- acâ;d(;)mismo, Por outro, l"do
o.s mais avançados escul.to.J'.es da at,uaÍidade já cün�
seguiram obras l1'otáyeis doentr.o, díl-s modernas len_'
dên,ciasestéticas e ridi.cul? seria se' eu não' pr�;.:l.u'
1'asse assimilar ,êstes novos éo,nhBcimeíllos, arargan-

Arfes 'Plás'lca,s
'.RE-VISA SUL.

I

nos -cabe sempre destacar, ql.f.tLl seja a, fias artes

plásticas, y.liarquú Rebello semeo!t abu:nrlo:[tieml:llte.
Realizou exposições, concurslJ,I e encontrou. coiabo-__
redores para a criação- de u.m MUSe!l de A rte. Mo.
âerna: O projeto ,ao orquiieto F'lâl.�io" de A quino, re­
produzido agot-a em ;'SUL" diz-nos bem. do (file vai
UI' a séde 'd/?sse museu, um centro de i!l'tens a', ':0-
municoçõo-,da' tnteliaéncia contemporânea. No Illí­
me,l'o' que acaba de nas chegar, a Pai', de, iart« �a.
teria Iiterãria, "SUL". nos informa aqrtlHríl:elmeílte

,

sôbre muita coisa de arte. Atioidadc« teatrais em

Santa Cata�ina; nas penas de Salim Úiauel, ]'I(J.Çcoal
Carlos Ma(Í'u.o, Ody Fraga A'�Representação de I!-i�
noc'lf_io.'.:Q 'e WALMOR CARDOSO DA SILVA.' O re­

trato do poetd'Carlós Drymiwlld num .belo desenho de

Sagall. Uma eitoarooia de F1'unz Masserel, trallsb01'­
dente de expreSsão' social como o' sabe [azer com

grandeza o· ";;'esire belga.' O lescultpr Bruno Giorgi
domina neste numero de "SUL". <1 revista relata
com "merecido destaque ," atioidade 'lia (l1;ànrlle es-.
cultor du,rante sua' permanência, em Florianópolis.

. ri

UMA DEFINIÇÃQ
Desde' sua l>Í'Ímeira ,mostra, de arte, onde esla­

va, eS'cultorkamente, ,prêso 'às c�nv{ilnçôes acadêmi­
cas; até "à, Iibj:lrd.ade ge. exp;ressão� que atul:i.J:h:ente
Moacir' Fernándes já aêmonstra- pos,suir, um longo"

N.o j.,Ú r-D O
"

"

J..' M: Gomês :de Maltos" -

A. tarde, /,
'

Correspondência :­
Caixa Postal' 384

é� cómo -4 am{tnle
satisfeita,.
-de_spid<à de desejo
que vai fechando os
limt:ámenie, , . _

'_. ;. :
:

.,' .

.z.. ", -r:

Çomposíção em
.

�'\'

zinco de

I',

ca,rninho' 'foi anelado. Muita ex,purgação' do brilhl>

f.ácil, :(la se:dução momentâ1iea"do 'sentimentalismo'
balofo ,:qlfe agrada ao grande púbhcp.

-

" ,_:_ �ão me se:ria clifi;ci'. fa7te�' "artejlara o povo;.
it'?njza',�I[oacir" eonhec_p; lui1'.'I!Íp.Lor �l�.io�"nlélodos�

.

jat:rfãj·s'_'-;-�lh.ar.,atn: Para lllll,a 'c'asà 11ovh, tiÍlla' Yer-�
" 4

mell1a' no telhado. E _para "realça.r o �uaclro, !ol'ná":
lo ag1'adável aos' olhos" tinta verde na pared!'!, na,'

g-ra,l1')a óu na.. Horesta" 'con'forme' a loca'.izacão da Ga-

sa. E assim, debaixo de férmuÍas, vai ,0 homenzÍ:lho-­
alcançando sua .fama.

, .' t,
�' •

" Pbl�ém, MoaCIr é, ,con,scient.e e Ifão se afasta ele--
stüi conoepção'-;de arte, vara,

.

dessa maneü:a, ,ngra-'
'dar. O: qu� ,lhe interessa' é a, simp:Jictdade, o aprof!m_'
'daJj.lento. na ·essência do :Belo qn·e é simples mas pro-
fmí.éro. 'E nessa altura, Moacir exp'.ka:

'

.

'

:.:- A' e,S,c{l!tUl'a '� um ovo' d�e, ga.linhª, simp!cs f!f

com vidà interior, Não é apenas' a füDma geomét;'i-.
ca,' a perfeição elas linhas,

-

ó .simples conslnltjYis­
"mo .. V.ai mais além, de'ixa .tra)ls.par�Jer, aLi'íl-vés da;;
,perfeição formal, a vida, à vida que lateja no ovo?
,a, vida_'que:'ü escu'.',or transmite ao .seu trabalho, to1'-

...__.;n�n'i:io::o l;umiano e, a.lém de_' immano, arí:istioc.o.
Fo'ra disso não hª-AOiução. TUdo é blague, t. l1d o'

_é pséudo-_?-1'te, feita pára a, e.rn0ç_ãô__,..fácil de. uí� pú,.
blico' reqllintado e elegf.mLemen.te'· ignoi!'a.rite.' ,

DÂ INCQMPIREENSAO DA ARTE MODERNA"
'

-

Há no IÚo"dé Janei�.Q um' periódi'Co que faz ao9"

il1telectu�!s (;l.artistas a segu�nte pergunta:
:...- Quais, as causas da incompreensão da Arte-'

" ' , "

,Moderna ,pelo público?
Foi�justamente, .o que I_J.OS-?Q curiosidade; certa.

,vez, i·ndagou de,M'oacir Fernandes. I
.

E a r.esposla veio, irrev,e,rente:
- Nenhüm ,movimento ,de vanguarda, ao que. eu

'sa'iba ,recebeü, ,de, pr.onto, a ac'eHaçãó do' púb:,ko.
Êste/predsa a'nLes, a;.prend,er,a,,:,ver ('Moacir da, uma'

·ltutonaç[o .e�peciql à frase). Porém; UQ çaso das .di­

versas t,epdências e,sMticâs' que englobadanlenle, são.
: .chamadas.' de "arté m�derll'a\:',\:._á;;,reacão 'continua",
apesar df)sta arte já. �çr o. s�u tanto ,'antiquíssima,
devido' à atividade de certoS' "n;ranmtE)s ill'teleétu�js",
gente pré,histórÍ'0a, .que, infehzmeÍlL,e� 'continua a

tel' ,pêso sÔbr:e a opinião geral e se;'v; como 'e�ement<>
de coer.çã:o. ,.'

'.

'.,
,"

,
-. . ...

.

(-:,. .. �

Nó enta.nLç, o povo em geral, aceit� muita

c.oisa ,rno.de,rna. Mas,' caso iIl.teressan,t.é_" êle aceita, se-
: ningu,e�n 0, :pôr de, sobreaviso, dizendçd'lle ,qhe aqui-' �

.- ,.,"':�9 ,é, 'rnodernismo. . ---''1; ,

'

,

-

,Daí o fatto' de eu; r.epetir se.m,pre:, Arte moderna,.
.pa,r�, ��o;o, é só'mellU;_'o que ,�le ��ão gost�,

x'x x

':ryn.fifO' teríamos ainda a dizeI:, a resp�ito das:
,idéias' de 'l\foacir Fernandes; sóbre �rtes p,lásticas:
O ,que :el�, .pensa de certos arhsta� ,modernos comO'
P i.ca,ss O" Bi:aql1e:, Di. Ch i.t'i co:.' Súas ,�,eol'ias e conheci_

Cont, . ,na 3a: pq.g,inq,
"

olhos

f1,ecebe os últimos beijos do sol
beijos' que 'fo,ram ard;�ntes
'mas que agora:"sQo delicados ... ,

' __
-._

-

_,

mornos ... '

(

I >

, suaves, , .'

A tm'de é eOffi(') a aman�e satisfeita� ,
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,/CONCLUSÃO do Mestre, é conceituá-Io como en- ,Em 1595, tomou posse da Cupi':'
- tiCíade angelical, despojada dE' tô- tania de São Vicente, como Capí­�xaltam-na tanto como a fé reli-

da carnalidade, o que o eleva à dig- tão-mór nomeado pelo .Governador$iosa, simples e despreocupada do� nidade de Unigênito ,do Pai, isto D. Francisco de Souza, João Pe-'Jlrincípi�s da Lógica e. da moderna é alcand-orado' it condição de Puro, reira 'de Souza, que veiu a 'ser a.s�'PsicologIa.' "Espírito. _. .

sassinadd no sertão antes de 1606;Sob o ponto de vista estritamente
Sejamos, ,pois, humildes em pre- � em 1630, os holandeses foram.dentífico, a Metapsiquica, a, cuja. sença do, Cristo de Deus, para su- batidos fragorosamente em Agul;l,sestruttl!ráção 10 s';í,bio - professor bermos - prestar-ôhe as oblatas do Frias por Matias de Albuquerque; C, 1- n .e' ,.;_-Charles' Richet consagrou-se.' com nosso amor e da- nossa veneração. _ em 1731, 'uma ordem régia"dignificante persistência e nohí+ís-
Ohl mocidade! 'procura os êàmi.,. conferiu a Bartolomeu Bueno da

RITZ _ OPEON LIVRE ..::._ Crianças maiores d�'sima imparcialidade, trouxe 'Para nhos da Verdade. Só a verdade tor_ 'Silva; o "Anhanguera 2°" a pnten- Simultâneam�nte 5 anos poderão entrar na seuão':-a personalidade do'Crlsto uma ta\
na o -homem livre � ensinou oDi- te de Capitão-mór e o govêrno das

As 17 e 20 horas _ Ás 20 1/4 hs.' de 5 ho�. " _

.superiorhiade em relação ao ho- vino Modêlo. terras por 'ê'.e descobertas, nas. 'SESSõES DAS MoçAS 'ROXYmem
'

carnal, que bem merece o Un� a Ciência ao Evangelhoj-« ,quai,s "se encontravam r-icas jazi�·
,..-' Uma engraçadíssima comê.,grande'; fisiologista ser clasaíf'ieado

e estarás apta a construh- no mun-
.

das auríferas no tercítõrío de
dia!:entre 'Os mais eminentes. filósofos. do hOje conturbado por visões Goíaz; 100 minutos de gostosas e

•contempnrân,eós espiritualistas" a�, daritl'lséas de guerras e anúncios de _ em 176'0; foram, entregues _a
ininterruptas gargalhadas compesar-da sua aparente. Indumeníá- "�trozés sOfrimentos, o. templo do, ,bordO::;da náu "No S. do Livramen- o -comíco n. 1 da, atualidade!�ria 'dê,agnósti'co, li m.aneira de Deus, vivo, que_ nos foi revelado to e são Jo�é, no pôrto do Rio' ,

'.f(ED SKELTON�:spéricer. , é,' por Jesús; Deus, Pai' de' infinita de Janeiro, os .padres da compa,
emE não foi. preciso 'que �icheJ se bondade e misericórdia, que no nhila, de Jesus, expulsos do Brasit, ,PISANDO' EM BRAZAS-pronuncia,sse' com relação a Jesús, seu Reino de

'.
felicidade acolherá num total' dé 193;

" ,

com: Brian DONLE'VY.,;Cóino'O flzeramde-mçdo direto os todos os .filhos .prõdígos que re-
,_ em 1801, por Decreto impe- Música •.. Romance •.. Cotrês ,ptimeirós escritores citado�.. gressarem à,Casa Paterna. rtal, fui organizada a Repãrtkã'O médíat _

-,
,

.que 'tão imod:rnda��nte hum�Dl.." �sse regresso 'Consis�e em, não dos Correios do Brasil;, ,:, ',.� -o::- .,lÚna ;,_y�rtIad�IrIL_,,�e�plos;i()�_:c�riUE__ ç,,_.'Mt:�s�it�. J?��11l0, ��I;l«:ç�ak .alwidap? os '",gagrados ,de-Vepes,,'�a;ra. <:::_; em--1"822, em Nálioles, ItáI:a, de garga,lhadas "atômicas"!.mente .Petrueceã que del�onst:ou com Deus e para com o próximo. nasceu a princesa D..Teresa Orís; No Pr'Ograma: , ..
.absoluta falta 'de, senso filosófico, 'I'odo homem-deve possuir, ao !.ado tina Maria de .Bourbon, filha ,de

_ A mar.cha da, Vi.da ... Na
•..

IMPlt.ra:O (Estreit,));'para .que ressaltasse dos �eu.s .no:; do espírilo dê, iniclativa que lhe Francisco I, Rei das Duas Sietlias .eíonal. '

. ',' 4s 2Q hç)rastáveis, �estydes _e d�s liU�s VIVidas garante um lugar. ao, s�l, entre oS-! ,e da Rainha D� Mada l!ábelt �oi . Preços: Sras e sritas: Cr$ 1.2� Sessões das Moças. <Ó,,�xp�rlencl.a� a, confirmação �'O que homens h��es�os! s�flcIente PRr�e� I a 3a_ Imperatri.z d'O Bras�! �m v�r-. �stu!Jantes � Cr$ 2,00, cavalhfl�' NO:prE ETERNA,

.a f'C, ,l11'Ulhsslmo antes, ,arlrm.a�a la ,de es'plrlto pubhco para Cop.:sa� tUQe de seu· casamento com D.:pe. ri:l1:l"s:i:,�C:i'$�:3,::2:0::.• ...,___,:,. .!,.._H_e.:..n_;.�Y:...F_O_.,...;.m-3t.�.;;_,-:r:-;�"7--;'�'
;,Sôbre a natureza puramente �8PJrl- grar mp. P9UCO de siIá atividade ao drojt, em 4 de s,etembro de 1843;, ...

";-�( -Jual do Enviado de Deus. Assim, os cumprimento désses dévéres ..
"

_: em 1826, depois "d�' constan- �-.qUe podem ter' fé, recebem a sl,l- Aplica, niocidade', ': 6s tel,ls l'avQ- tes ataques à Colônia ,'dQ S:acra� .... -:-blime confirmação da divina· pa·. 'res intelectuais, (j' teu' p,atrimôlli9 mento, a EsqUladra...Argé'!ltina d-olavra: ""Til creste, Tomé. porque cient.ífiço, em pàrl,e à conqui$tà Almirarlte -Br'Own f'Oi nepelida �_ei'-'vist{/! Bemií.y�nturados os quI:, não, do que tê 'agradà no mundo, sim -:- las rôrc'as Brasileiras, ret\},:iÍndõ,�se;-'viram ,e crçram!" Contudo ,os To' seria humanamente"imp�ssivel dei- _ em '1831, no 'Rio' ,de' Jane-iro,,
mes da Ciência, como o do aposto- xar de iazê-'�'); çonsiderando, po- travâram-se conflitos ,:-r�ntre Q'S' �Jafh 'Cristão, também verã,o' a De�s. rém, a tra.nsitoriedade,da vidl na parUdários ,da fa,cção' e:x;altada !;'" '-' .'_4� _experJências de ectoplasmla, Terra,.' trabalha' pela .conquista nã'O partido português, que fi.cbu �on�e- /:- '-'

.

no'� t;,,.n,: ,ns
.',jâ'3nteriormente rea',izadas C0I11

. .só dêsses b;eils ,efêmeros, mas tam- cida como "Noite' das Garrafadas"
..,,"

" ".J, Wfil<L fI'f;" '-õ' .

,êiho completo por William Croo- bém pela obtenção dos'� de � ordem _ em 1847, pa Bahia, Comàrc� 1
.

i:; .,. '

"1'
\

:

"':t
_.'.:kes,,�o grande fí�ico ing�ês: expe_ mllral; aplica a tua ciê�cill: na pes- de."Cachoeira, nas'reu Ántônio de

.'"
-

DJI.�f·
:riências cunsideradas. classlCas P?I' q�isa das transçedenLes verdades Castro Alves, "O Poeta dos ve_rsos.... .

il

� �-:: � � _

-

, y
·-Charles Ricbet e que este c�ll�egUlu- qÜe te. inici.arão rio conhecimen�o de, fogo", vindo a. fal,�cer em. 6_ � �

�- iIIl ..,.
� �

t

'também, realizar, em condlç?es de do Espírito, Ehlão estarás compe- de julhD d,e 1871-;
-:;

�"�I
-

11'�' " ...

"=

'_'
,

• t �
""()onlrôle idênticas [<s de Crooks, netradia, para a tua redenção, das

_ em 1867 no Rio de Janeiro,
_, .

1_fl'em_;d�ixar margem algmllá a dú- sábias advertências do �Crislo: flale.ceu oCodselheiro José Egídiô'
-

_ .'

<",-vidas, provarain: "Déus é espÍ'l=i!o e só em espírílo -Gordilho de ,Barbuda, Tenente,-ge-. ___.:..::_ .;__� �;!-'----�_-:-_:__:_:_,--�1° - {}lHi ,há na natureza um O podem adorar a,queles ,que O ado- ueral·e Visçonçle de ,Carpamú, Che- A � ""de;.
'.

t-
" ,

-'

M .ssa'"processo hiq:,:ígicó, ex�r�me dà ,se' ram ... ·

"" .fe da 3R Dir,étoria do Mi,qistério da, .' _' -S',ta' _'c.,me_" '� e,. -.1" c,: xuªlidade, segundo o qi.uil pode um Praia dos CoquêiroS', 10 d·e marco Guerra;'
"

,. �',:'
,

�,
_

I
_cSer espirituàl invisível revestIr-se de ,1950.

- em 1868, .Q jovem Mini'ltro Ely C,ami�_ão -D�A,vila;· e SI. y�
,

�
,<de um organismo com tôdas , �s

da Marihha, Atonso Celso de AssJs
_:;pl'opriedadês do ol'ganlsmo huma- �t:li!iW]lJlm Mi, Figueiredo, mais tarde Visconde Ari Sil,va, espôso, mãe e irmãos �e suá inesquecível espõsa, filh.ano, e desfazê-lo com a mesma faci- ---

de -Oúro Preto, ,�ssiriou� llÍn de�reto e irmã Ely Camisão D'Avila e Silva, vêm por: -ilste meio tornar público-,
:, lidade; ".,.

determinando, que a bordo, do
I a sua .profu,nda gratidão a todas as pessoas l!-migas' que, num g<:st'O de .'

2° - Que' os sêres possuidores
"AmazoUla�" e de alguns couraç'a--, fraternidade cristã, lhes enviaram condol�ncias por telegram�; fonlr_

"dêsse. poder, pertencem, a uma ca-
,d.os, em: ,operações, de guerra'· no I

grama, cartões Ou que os visitaram neste .duro b:anse. Outrosslin, c:on-
'tegoria superior à dos homens da

Paraguai, 'fôs,se Í<)ada a· fila,;;__-da. vidam a todos para assistirem à missa em slJfrágio á alma da f!!!eclda,
"'Terra· salvo exceções muilo r'lras,

��,_�',,�,�, _

Orde� d'O -Cruzeiro; na Igreja de Santo Antônio, dia. 15 do .corrente'; 4a feira, ás ? h'Ora�_
"sendo:' entretanto� todos os sêres

.

_ em 1894, 'Saldanha -da "'Gama Antecipadamente, a�decem a todos que c'Ompar�cerem �a este-",dotados de inteligência, suscetíveis
permaneceu recolhido a borrlo de ato de piedade cristã.

.

:.de evoluir até ·es·sas a1,'as regiões r .....
um navio português, terminando

•

,.

_"

_ ,�(��. :S:�'9�� Rio <I, Jao';,., a R.v.1-

Ouvindo Moacir 'ernandes-. ti\\\t.c"1Af.t·v,I, Andrí! Nilo Tadasco
mentos sobre 'O abstra'cionismo. Cpmo fala m;ll de""a . ',- ' .

Osvaldo, Teixeira e da ,"üervejaria de MUllick"r re-. �J
pres'�ntan'res do acad,emismo no BrasiL Falariamos,.',i'!.'"

. �
u

._����
de s'eus conceitos a respei.to da arte g,rega e contem-f' I,

'

'm "

'

porânea, e de tudo o mais.. ;..
,

.

'

a ..eceu. 11
.

_G.-
Tu'do isso, �e o espaço 1jue nos é ,reserv.ado nes",'-g'·ra·nde ar,quiteto ta folha já 'não 'estivesse sendo u��rapassado;

.
, _:Porêm 'embora pouc'O, cremos que o que-deua.,.,

/fiOS dito �eja suficeinte pará a.fi,rmar de,: !\[oacir
Fernandes o qu'e de' Bruno Giogi dÜ,'se ,Mário 'de
Andrad�:

';, ..• é_ umá .teoria escultórica de si mesm�':',
"

\ /

-cespirituais;
'-3° :.,_ Que o Cristo (.convicção a

, . que ch�g'amos por inf·erênc.ia lógi-:
, ..ca), podendo, como -o demonstrou
'várias vêzes" formar e desfazer o

,Seu pr'óprio corpo - o que s_e de·
.

QÚZ das narrativas evangélicas in­

,.controversas, sem concurso de me::'
�dianeiro algum - revelava, somen-
te por ê�'se fato, ser possuidor de
'tun poder, de umà ciênda, 'de ,uma

vorttàde" . im�ns�ment.e . Isulperiores Rio, 12 (V. A,) - raleceu nesta
_: aós dos mais ' gradl1'àdos .repre- ,capilal;"às diuas horas da madrug,a­
,�,selitantes da .sabedoria ,humana, os da de hoje, vitimado por um colap­
,,.quais, em v:rda�e, já rhUit,O ,pO<le�_, s@'cardÍiac_o, o.arquiteto Hei,�or Levy,-.quanto à aQao' sobre a matel'la, mas ,que era consIderado o maIOr espe ...

,

LUIZ ALBi\Nl JUN�<?R ,�,{l{)usa alguma sahem ,com relaçã(l. _cialis,ta no Brasi'. em arquitetura- Faleceu, pntem, à_s 16 horas, '

.

I" - "

TeJ'egralos
-,à possibilidade .e'Cto'plálsmica de,or- religiosa. O ilustre mort'O foi QUCi11 no Hospital de Carxdade,- onde, ,,()rreIOS e. '_ _,

; ganizar seus própri'Os corpos, es- em companhia do ens': Sil.va Costa, "desde há vários meses, se acha-

-EDITAL .
'

� tarido como qúa1quer outro ani- planejou e 1!x€o(mtou 1(s ,obras .do v8:, e� tratamento de.- grave en�
- mal �scray.izà.dos á forma ao seu Cristo no,Corcovado. Além disso,' férmidade. _. O nosso', prez·adQ

di'
. env6lucro carnal; sujeito: como levou a caibo 'O .edificio do Colégio', coestaduano sJ.- L�iz .t\lbani Jú- Ex.�e .

de R.diot.legr.Fi ... '

- Abertura �.' n�,c"i��o,quàlq-ue'r Ol:ltro corpo, à putrefação. Sion e a capela na cidad!) de Cam- ni9r, conceitua�o. industrial. e
O D�legado da, Escola, de ,Aperfeiçoamen�(t do� C?rre�'Os e, T�Iegra•

. Só êste fato, como aci'ma dis�W' panha, no Sul de Minas, e, ainda, pessoa de la-rgo �clrculo de rela-
fos faz público' a abertura, nesta Capital, �e1a Dele$açIIl, ,da Escola,'mo's de ,l)oder'Jesús f.ormar ri seu a cat�dral de Petropolis e a refor· ções em to,do o Estado.

'

d'n cri"ões aos' exames para obtencão de certificados _de ia Ol! 2&
,1

••

dD aSlS ..._
,

-t1f'
_:.;:próprio cor.pe, e desfazê-l'O qlHllldo ma j,a matriz da Gloria, 'rio lfargo O extinto delxa �lJ,lVa_ . ?- classe, para civis e militares, radio�écnicos, radI� e e o�Istas e o�era-
lhe era isso necessário, como em do, ,Mlachado, Era o extinto ;rwtu-, tíli,a Card'Oso AI}?an1, e CInCO f!-

dores de estações para fins, científICOS' 04 experlmen'Íals,. de 'acord? 7'
- vár,iàs circunstâncias o demomtrou 'aI da· Halfa, mas radicado 'no Bta- lhos.

'com as Portarias Il;'i. 7861D�T de 7-6�934 e 432/DCT "de. 39-3-47. '.- .faLo llbje' perfeitaillJmte expli- sil havia mais de quarenta 'anos, o enterramento do seu cada", Día de abertura 'da inscrição 1.3-950.cado pela ciência - imprigle à lendo aqui constituido fam4l.ia. Dei_. ver sé efetuará hoje, às 16 ho-
. Dia do encerramento da inscrição 15.3.950.

_

':'personalidade do Mestre uma e1,e_ xa '\'larias filhas', inclusive uma ca- ras, n� Cemitério Púb�i�o, �ain· Os intéressa,d�s deverão apresen�ar o pedido ,de inscrição na sede da-yaçãó- tal, qlle o distingue perfeita- sadfl com o desembargador �omer9 do�, feretro de sua resldencla no
Delegacia d� Escola de AperfeiÍX>ameuto, Dir-etoria,R�gional, onde serão

l""'n,ent.e sl-tlIando-o muito acima da Pinho e outra com o medIco Do· Larg'O Fagundes nr. 4�,
9' 1 d 14' 17 h

- ,

atendidos, diàriamente, das as 2, e as a.s oras.
"'humanidade terrena. rwcy de Sousa. O enterro real.izou- A enlutada família, "O Esta-

'f' d '19"'0

.'
'

..
, .:,

, '

, f d Em 28 de everelro e .._, •

. A .primeira 'condição, portanto, se hOJe mesmo, no ,oemItepo de d'O" apresenta ,pro un, os pesa·
_ , "

,

_

31.7 ./� L- "ares Delegarlo �,

"
, ,

t' t ' I li' v'
"t"j"

'

",,,,,'
r

L,! �er:vnso, tn... � 2
.para compreen,der_ _,'o_ 1��s�_ll1('nt? São J050 Bª IS a. ,mes. -

;",i J,'��jz,,;! � �;,.JL, _ '.......,_�.,-�
__ :_

__/

Hoje no passadO
. 14 DE' MARCO ,

O· .CRISTO VIVO
.

FALECIMENTO'

"-.

PARTIDO 'SOCI�, DEMOCRÁTICO '"

- _ QUALIFICAÇÃO ELEITORAL .

, •
SERA.O ATÉNDIDOS TODOS QUANTOS DESEJABE:M
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PAR'rIDO A

.

RUA FELIPE SCHHlDT.
,

HORARIO: ",DAS 16 AS 12 � DAS l'4.AS 17- HORAS�,

'DIARIAMENTE..

..

. ,

As 20 horas
.

. .. é o· sucesso continua, ••.
O HOMEM QUEi PASSA "'"

_ ..

com; ".

Rodolfo MAYER, Lourdtnha,
BITTENCO'URT, Mário ,LAGO,
Paulo PORTO ,e Cahué FILHO.·
No Progr�ma: , "

1) - A Marcha da Vida _

Nac,
,

Preços ; Cr$ 5;00 ,e 3,�1). +, �.,' <'

"]mp. 14 anos".
'

'.
,

.,

"
,

.i
f·,

l:
"':1:'
.,

'

'.-" :

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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••
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"

.... ! ••• ,"

'··Conlabrilsta···
I - .'. '

Contaoíjísta reg�tado .. fl() Conse
lho Begíonât de Contabllidade, c0l!l

.grande prática e dispóndo do pe­
ríodo da manhã, aceita tôda e qual
quer incumbêncill relativa à profis
'�ão.

.

J Informações': Á. C. telefone 102t:.
{'ua Fernando Macha.do, 21.

J •••••••••••••••••••• �.� ••••••••

,FERlD�S. REUMATISMO E�
'laACAB . SI�llíITICAB;l "

"

BUxir _de N.g;Deira�·
".dlaaaBo au:dU..

·

DO �rCitameato·'
4a .im,- '.' :,

.

'

, '

•••••••• o' •
" � ,._

. ALUG,A-SE' �,

!

. PÀRA 'ESCRITOR-IO f;. ....
"

, Os altos do prédio sito â :Rua, .

Felipe Schmi4t fio, 38, e$quil)a :.

Jeronimo CoelhoL llàdo' es­
querdo.) "))'. ;,

A tratar na)rua Sal�anlla. Ma­
'dnho 18. . ,� -�;; �." '1".lijJ'

"

.............................. ", .....

Vende-se
,

Vende-se uma casa de ma­
"

terial, �ita no Estreito a rua
Osvaldo Cruz n. 406.
Tratar .no p'osto Esso,', com' .:_:' ,

JQsé Matias Filho - Estreit.o
'

o E�TAUO---Ter0.a-í'e�t'a- '1J. de " :l\iarco "fie 1 .. 5J

,MÃ'Ó'U,I N'A
..� DE' .. COSTU.�A
.�. ) . comproyam as Gualidac;ies inigüal�v�is �

dp Máq:;inc dã Costuro í'AQUlLA"

Resj.t�nt� ->si!sn'ciosa .:... p�odi:tiV:l: ,

.

- trobalha 'com rnot.{r· âpliecc!o ,!

.co�tu;it é�m a mes�� �rr�iÇãO �

d(Í
, mais,,-t!na' $eda 'Ô mais '9ross� lóna·.
Vendas '.Pôr atacado'e a verejo

I
!

Caso'
vel!tt:e,:.�e.,;.i�a 1b;1'a( 'itf�S.í-· � �

DENÇ'l'!.\;, i �o'm a_ .fr�q��".. ,p'{l,ra;; �: ,,,,t;;
o ·már.,· sita.' em , �t)t'qn'êlroS

.,

.'

.Praía : do Meio, Tratar no
Escritório Imobiliário A. E. .".

Alves.' ..,.... Ru'a/Pé:ódo;r'ó; .::35: ,'}

.
:;
...

V�éha�,ki:��é
�

,o/e,:r-�-",.11-.----,�";_
r

,

'; 1,'-"'I' ,."."-!.:I�,·�.·,·,---I;I·-'S�.'Qo� 'u�gêricia'<R_9r: mot!� I . ·14 a
_ '. ' -

vo ,Ue mudân.ça,· alguns mo- lveis usados. Vér • e, tratar à
.

rua: Donf Jaime Câmara, n. 9,
das 9 ãs 12.

"

•

fi( •

, $ ,

ESTOQU.E COM.PLi:l:S··,D'$ PEÇAS' �; �.
:-': .,!<'i_,' ..

'
.

�',V'"
'

..._...J' .�.;"." _' .....�......
".','

., »s
,

Quão Frequ'e�f� 'f� V. 'S�. de�eÍ'"de·'u�a -verie ziene como este t
,

LEVe' -::- .pois é,.. fei!" de llma liga, especial-de "I'uminio, niio pesando.
mais que a âçã-ocde su� própria mão,.: ", '.. '

fLEXIVEL - em sue Hmpeze. cêde fàcilmenle ao- 'contado da escova

,
de pó. logo .voltando à' SU;t posiçêc norlO!." .. �

ATRAENTE - com sue 'superfidê plástica dssefinada. com,bina COI1l_

qualquer: ��b.ie�te.. '.. ',' ,.
'

.. ')
'Re'�isle às nódo'as' 'do tempo e a outras manchas, '

.

.

A v�neziona ideal. sem os problemes de limpeae. resistindo aOI

uso e desgasJe;, f inoaidével e impermeáv.el'..:_ não empena.. .:
não réche, não .lesce e nem descesca, •

Traga -nos a� medidas: de' suas .janeles e permita-nos instolor nas· ,

.

meSmas '�5 lindl!5 VeneziêÍnas HO,LLV_WOOD. PQf- um cusf�
bem mais blliio-que ré�'lmenle. a.pdr�.!,!f�,

"

,,� �.

z:'s.····.�,��T�±T���,:ÇJ'Tr.Zl·
,

Rua ��iP�, �c,!1mi�;', g34 ���,r;;' �;-:��d�te:f%���II��:_;�BATTIS TOTTI� :,J;_
- Cai-xá' f?O:sla� .. '17'3":':,-

" .

Floria·,;ópo'hs - S. Catarina
.

"

!. .?":.- ",.-..,'_. ....
'-

�. --" Fo'na' - 1549 _

.

BRASI�,

��;-.�*1ii��""�--.
fundada em 1870 - Séde: BAHIA

. INCANDIOS E TRANSPORTES
.

..
'

Cif.... do BaI.D�O •• 19'44
CAPITAL E RESERVAS • ••••••••••••• Crf

..
80.900 ft06,So

Responsablldadeà .• :.... • • • • • • ;-,_ � •••, •...Cr". ' 6:978f(Ol:755,97
,c .

'",
'

. .-,' ';_"�'. .' " ',,,, ,.,., '. " .•. _,
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Dr..�.pa�phUo -<d'·Utr. F'reir�:;��d�':--·b�ry.n.�: Dr�:;- F;'D--e�Ó.-,��_le Si,
�. ti • � 'r.

. �._:':.-'.' "r"''';' ".;::' ".\' ;r--' le .

ADisio ·�.!p'Gn�;:,.Dr; Joaq'uiiD; .��l'reto ,ele Ar�6to· é.' JO'sJ'"Abrea.·
USE O POPULAR PRÉPARADO

Atãc� todo o organismo
i'EM �IFILIS�' OU �EUMATISMO DA

MESMA ORIGEM?

1·31!fJ I:&ijA
" Apruvado pelo D. N. S. P.; cOfuo'auxHiar,nô"ttafamento
da Sifilis e Reumatismo .da' mesma, oriltem. ' : .

Inofensivo. ao organismO'; agrad�y�1 cÇmo' llcor:" . :,

"
-

Helrrtitol.-Limpa, desinfeta' os rins. ate·
.

núa'ás dores e é indicado como o maIs

�ficaz a'ntisséptico'pàra as vias urinán�s.

t.

,
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dezembro de cada. ano.
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z- - Os, Contabilistas '_ ajnda não .. régistrados em' C.R.C; ·ou ',EH
�:rRAZO çO,m' sqas ,anuidades d,e 1949, enquanto ,não cumprirem seus

"-ev"eres, estão 1M'PEDIDOS D$ ÁSSINA-R BAL_.o\NÇOS e:- outros
. d(J�.

cumentas de contabilidade, relativQs ·a êsse ano. "sob ITena 'de ·inrorrt;l·

I rem em sflnçÕes legais.
.

,
'"

,.' '3 _:_ À falta de pagamento da anuidade tornará inválidados aq1.lê-

�I:"; les BALANÇOS, acarretando situação em:baraçosa- aos· Conierciantes {!

l'ildustriais que confiam seus trabalhos' de contabiÍidade aos Conta,;
bilistas presumivelmente em condições dil CAPACIDADE LEGAL. _..

.

�l,FREDO NAZARENO, Presidente.

I .,r ",

>.

DAtllOG R A F-IA
'_i

(orre:sí'onde 1(1 !

(omerciél
Co"fere.
Dlploml

. OlREÇ_�O,
.

Amélia itt Pigozzi"
. METOOOI.. .

MÕ�érno �. EflciÓlltll
"

... -� ..._ -- .. _.� _ ·Ru....·Gen-er·al _·ltte"·co'u-r't----411·-- �
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(Esquina A.lbergu; Noturno)' "

(
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'u� �!l '&PÚcaçÕes ,m�is r�
.

eentes e támbém'mals -üteís
da psicologia é aquela que,
através- de perguntas e testes

engenhosos, procura d�te�mi-
nar a vocação. l1�ofii'Sional jie

,.

:cada fl'ldiVidUO; '.':Você· "con­
versa,: em

'

casaóti. com- aml�,
" 'goª á.: respeito do seu-eJllPrIl"
.

',. góT'" "Pr�:íe�c.�étár ordel\s ou
.

,írecebê las?" -UComo obteve o

'HI, .atual ernorêgot" - 'são
dgum�3 das, perguntas que

.

forrtecern fIO pS:CÓ10"gO ,a ena .:

.' ví! .3...�r�.. _r'€.'�co�rtr il?-����r:., ��'..
d,ià""lra I v!")caçao� .

".,

'7 -
.

r,�ta o -jnt;re[� ... nt!��t'11o. ar... t;'
, tlg0 que S:" eções de Marc@

_

V1:"blh::a- � "\)bre ês"��!"as' .tinto '-e �

v. j:'7et�?�� es.tâ;-);(-fl�i.i���te <',

f�z�ntl�o a�'!J.il,.) õ.� <Ju·" g ')"'�� ... i:':S:'leÇÕ<�S'('e, Már.çQ·-ptil1ilica' "

'I- 3l1:nda mu-tos. ,o:"t'i.rOSf'art,:ços .�1"\
I
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" ,. ,:,v.e-f(FCOmprovar que Kolynos E: O' Creme . "Que qlarca de Qeme.,Denti;ll voce usa 'l"
,

I ,

,

.

"

D�ntal;núm�b um na preferencià do.pú- As respostâs"déi�m�itKºiynós o ppJ\X!f!j,:-;
,"��lico" 'ul��a��.ssan�o ,

o' �tptar" das! V�rid�� _ ��, )u�ar. Is\o 'é,",pérf�it�.��nteçXla;tur.,�,:.. l' c

����_õu�ráS q:Ç!as hfarcas'que o �eguenr\erii,
-

.poís, ano apqs '�ã'ti�',: KolyP.o!F't�m- ..sido "1 '.

Rop'Úl.aridààe: E�sejnquénto, foi r�àliz�dQ�!". 's,empre o Çréfue-',b,�rital iIfais pQ,pUlar da' ":!' ,:
"

- " -�'" y.- '" L· \l' "" "'- "'""f.\,. � ,-. '" '. . r.'i' )'t.:'»s l:;.:t,
"

.•

.t� '. .' .."

lemII pajsss da:Améríca Latina, entre ho- ���riça Latiná�J<�l��s ,;�m ;sido 'e con- "i
. mens emulheres de todas as-classes socíaís. '. , t�uar:á .a ser sempre ,o pr�!�fid.o P:?rqu� ':

'

J. ',� ,:,::'';'
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'1"" 'EUmin.,ndo OI 6ctdos da boca·' -.
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•

.
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-

-j( ,- - ,';' ,'" i': _ Os ácido3,'da' poca..que causam 'aS cliriesl ficana-
1->

•

.� :,'.,', . '.' .neut,raliiados·lo�(),q&ç .os maÍ'a�ilb()sos ..hi�.
, ";

, �

'.," .ci'>nt!!s antj-áci�Ç!'l., de ;:-KQl,ynos se ,�põ'em 'em
• '

, •
;! ..

., f,\ , ,:ontacto, C?g\_.�:'�allv�.!.'E��es iI�igr�die'?te�,dis- '., ,,'. �.
-

-, � ,-.�:;., .

�_'
""" €'

1'"
';:C. . sol,vem a- pehcula de' mueliia .

que ,sentimos 80.-

'

••
Y5 ,.' S·O'llle>--'�n'-,"',_.-. :,�", ,'I'�, ;,y,:n'-,.�o'.'',�, ",:,<",,'

á"
_

_ .

.. . Qre os: dentes. ante§l de ��coy. -los.com Kqlynos.
, c', "'_ { l!: .

nessa. película que as 'oacterias se ocultám e

( �.
'.' , ' se reproduzem. �,,,
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.'
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��m'��9�-2��rça-:�ir��. 14"d�: I\}à�'Ç�, .. ,
de '1J5J,,�,," l

'P��' '._ N'�'�"'�-_�-=_·_''''''''''''-. _

� Ventetl� cnm .aütoridadêo _�vàÍ
t� I'

-

Por 4::' X _- 1· ,foi derrotajo Jnte-ontê o' Dmérica 'o' de 'loinvUle
I O' jogo intermunicipal díspu- campeão da cidade, que se apre- l?<?-(ier do América_ Mas este per- O esquadrão amefi(��no Que Currage. Foi um shoot rraco. �e

tado-ante-ontem entre os esqua- sentou com- todos os seus tity- dendo=o certame da Liga Join- ontem vimos d.esmereêeu. CÓPl- �aiCilmente defensável;'
-

dlões <do Avai e do Améi'ica,. lares em perfeitas condições fi- vílense de .Desportos em favor pletamente o grande. "cartaz.!' '

Decorrido maís . dois minut�
embora deixasse bastante a de' sica's e técnicas e dispostos a do,' Atlético de São Francisco de que vinha precedído Apc.; de jogo" 'é. asSinalado o �gund(l\
;:;ejar ao ��de, P�DI�co presen- tudo faze� �'ó certame estadual não poderá concOfrer -ao magno li�s. um ele�ento já. n�ss,o gol ·avaianor: VéI:lcendo Currage
te � estàdío -da rua

Bocaiuva'j
que se avíztnha, trazendo para certame,' pelo que apenas esp : multo. ... conhecído:

.

,Zabot, (:0 nâ corrida, BiJirlJió, 'chuta' for�'
d.evido . ao péssimo; estadC! do a metrópole' ca.tari!l�Ílse o

.

riCO',
rará o final do Camp�n!l�,ó"pa' ,qual �óuco poúde fàzer, dada a te; defende jtui pâr�iãlmenté e

gramado,. serviu, p.lirá "�on..fi!mar 'c.etlo�de campeão �o ;E�hdÓ que 'ra fa�er a entreg� .:ao/
.

clu�e 'fal,ta ;'d� apoíadores. O c_oman· � 'pelota', ellV,azyl�a";."e para U1Q.
a grande potência do quadrp Sf! encontra há dOIs." ;,anos

.

em eampeao, . ," . '
dante da. seleção catarínense escanteío, quando' surge Bolão-

,

estorçou-se -bastante: constí- que'ceiltra."a Bitinho "que en-

tuindo um dos melhores da e� contrando-,o arco v�zio' não Ile- \

.
quipe,' 'visitante, mas">. faÚiou sit� em, enviar a 'pel�ta ás re-

.

:quem o auxil�asse nas inY:esti-. dés.. ·· .

<s:
.

das. O penteiro Ren'ê' rev�í()u-se· Mais um minuto é'· decorrid�
á maior figura do alvi-rubro.· ,e mais um tanto p:ró-Av� é as­
Calmo. bom coordenador e.fina· sínalado •. desta ,vez .. por inter:c.
Jízador dos máís eméritos, j Ó:- médio de NUti.nho; aprovettaa-

,
.

.

.'
". .I)ireçio dê 'PEDRO �PÂULO,MACBA.DO ._.... gando máis para o quadro; me: do mais uma falha: do guardião>

'0 '.b·a..fI···I··s;"m'·D,", "da ,.,'OUO· " I'l.tf·rinn,.r "a'··
.

'�.I·,':.' ':.aldl:'� '1·:'0'"z' �:�:é;�anc�n:!aus��U�dOC:.�� a�e:;c;�O�iilut�S. -reagíndo ��
.

.' '. .

.

.' �·UtI· ';� .

-t, +,,01·:· ,...,>--41 .
...;:..��-W;

. H2,·-III: ..�"" . : ': ..Xt.a.ta'8e,.�de':um.��'.p.ivot�!......de·..:ra;, �lep.tementee, ,.consegue-,��"Renê--
Como 'anJÍnciail'los, �ealiz�,)\i-, _presentêS. as-mais aU\ls figUr�_re� " A esses brav-os ;c9mpanheir0i-1 e ros' predicados técnicos que, .la· diminuir 'à diferença no mar- .

se ante-ontem, pe.I� manhã, 'na presenüàtlvas do. nosso mÚÍIdo,. so-' muítõ especíalrnente.a Alci�5' RO:- m.�ntavelmente
.

foi esquecido 'cador, eonsígnande O único l-'OT.II"
sMe. do Clube' de Rega"ta,{Aldo cial e. esportivo. .' ...

"lsa a ímórredoura gratidão de lódos pela. Comissão' da,Seleção Ca- to dos visitantes. '.,' ,

Luz,' a solenidade,. do, bentimênc 'Integrada ,por uma pleíade de á.b... 'Os" associados dê Aldo Luz, -tarinense; muito embora os jor·: Aos 43 minutos é, assfnala.tc !Jni
to e batismo ,do novo, "'Õti:t·Hg� negados desportistas, à fr,ente 'dos' Não Seria juiao,tambérn, deixar de

.

nais e', emissoras joinvilenses gol. de ·Bitinho. irleXplicavelmen
. ger" 'a '4 remos, que a \-"ÍgQrosa quais se encontra esta figura" .im- fazer. uma ligeira referência a dois, chamassem-a ""tenção dos res· ·te. N_a: fàs� sec\ln"dária, etrib"ra.
agremiação ·.náutica. ,da..

'

'rua ,.par que {A'cides Rosa, V�I,I1:' el� •
.ases {lo rem� fiatar.ip.énse e gau-;, p�nsa'veis pelo preparo da nO$- se

.

notilSse c��pleto domj:QiOr
João Pi:nt'Ü adquirlu;' recente· num ·periodo relativamentê curto,. cb:o e, quiçá, do rem() brasileiro, sa representação. Os demais a- do quadro local; foi assinalado
mente., e ':que.cons.t�tut�,:inais�rf� a�sen�ando uma :série � realJia: qú�' si\O' SlnH Duque' e A�aí�? túaram fracamente" prinelpal· apéna,s um goaI;' de. autoriá de: �

co baroó' Jéxtsten�t� no:, seu gafe 'C'õe�,inVejáveis. gue a outrós�paf.e. '�ernardi. Graças � cesse$ dois vé- :mente O guardião Rui que foi Nizeta" de fóra_ da área, . .talhan� .

pão, devendO; Seguido. infor�' ceriam impossi�eis de' se' <ioGcre- teranos 'remadorés,TeSidente5 e�n figura nula.
.

.

do outra vez o guardião vlSi;;an'
maçõés:Jlue c91tiêmo�:q�ú�to; t;li:: tízar. .

�

Pnrto Alegre; que &olicita e desin-' ,O eonj�nto do Avai mereceu te, quando o ·relogio marcava
J."igente '·�l�s�,� '.�,iii�ip�r � da.� " t'��a assinala.r sua pas'sag,eli,J li :t�:e.ssad�m:n!�, aco�p�n�àram a ve�cer. O� .��atro .a ulll favorá'165

min�tos' 'de jogo. ";
.

pugnas maIS' lAlPQr.tal),tes deu- 'fr�nte dos destmos do. Aldo' L1J�, eonstru(}ao. '�o out-rrgg.er' .que va- .veIS à eqUlPe' de N;lzeta espelha'
.

Com o placard de A a 1 ter-

.........
�

.trÓ e 'fóra do. Esta'tlÓ. ,,"\' �.

'

bastaria que' a atual diretoria. 'nos ,mos biàtiz�r, '. �prf.Sen'tã.ndo suges- ram bem , sua superiorida�e,· minou o intermunicipal tendo;
"Elizabeth" fô('ó· nrIm'03c dado' a-Pl'es'entasse as reformas substau_ tões de ordem/t:�cnic{l e seu perfei- que foi total na fase se-cundá· sido os integrantes /do Aval

.. à ,:-belÍssima '.embàrcaçãQ ehi"'ho: tiàis introduzidas em n��sa' séd'e;o to aéabamento; 'podemos hoje nos -t'ia. Pelos' e$forços dispendidos' bas.�ante, "'" felicitados pela :enor':"
.�enageJ?1 à: su.à #l.'àdrin�i!;"ine-· qte d�� motiv?s. a �ue �tiitos--:Íne- or�ullhar'de possui�r Ul� barl}ó per;. $obressaiu·se.: como,o m,elh�r. ,�e'�legião� de fan!l, 4o,,,plube af­
nma ;Ehsabeth PQli. filg,IJfha:,do tros rnapl�oveltavels', VIessem.' a fe1(o em toda a s)la hnha; A Saul elemento em. campo 0, extrema Vl·celeste.
sr. Ar,túr Polli e de ;gUJ\,� éma .a,i,tmentar Ia fonte ·de renda do Clu- Duque e �rnald_o,Bernardi, pois, o esquerda Bentev:i,' secundado Anormalidades: Rubens foi'
esposa:d. Josina Gonzàga Poli. bê; '._,' .i- .•

' muito obrigadó, não só dos aS8'ó;:- por; Bitinho.; J:nr, �Bobs, Danda. e:x;pulso no último minuto dar
.

Ai está ,���is qma.,: !J�IllI)'nstra� � ,};Ja�os"d?,��id8 ·�u.\ como" dj todo�' "Fâteco e:.N,Ize!.a..AsIoJ!inlli? "��m p�tida/,por des�esReito ao árbi;
çâo eloqueJ:?l'é :db' quant'!;) ;8'�ÇtF.a2 os, c�tarl'n��ses alil:l:�tes � �� espOi" se e�p��gar muIto,' tnostr01:1's: tro., .

. .

"

bal,ha nos clubes de remo do Es: �í4-:.q9","Te.m?-'c);""::.';'_':_'*'�"""id t, ,

segurIsslmo nas .çiefesas., Nlltl'. Os quadro Jogaram .,assIm for-'

"tado e do enorme intMesse do Senhores: ..
<

.•. -t;,,;, '''':- nho, t:r:abal1;l?J;l"",p�p:l.',;�.tmb9rª m�dos: " _.'
.. ':� ..

povo pelo esport.e náúHco quc' A díretorja deste Ç19be, tmâni- C?�tIOUI a�usando'<do)ogo .1n;'·;- � Ava-i --;:::;"4dolfin,ltQ�; Fatéco e.
� já deu um título naCiona( ,ao .

memente apoia.tta por todos os as- dIvldual. Os restantes em planu Dantla; GÚido' ( Ra:ul),' Boós e'
1l0R�O.· E!stadb� A:gor,' com uma' sociados; num gesto d�. reconheCi- regular.'

.

. Ja;ir; B01[.0 (�ugustO), Nizeta,. ,

nova fedêração aqnáti'i'l,' vIrã.:> mento ao �r. Art�r Poli, que lP,uito O prélio foi iniciado ás 16.20 Bitinho' (Paulinot ' NHtinho e

grandes e' sensacion"'àis cómpe: lem"colltribuido,� desintér�ssada- horas, tendo na arbitragem o Bentevi.
tições,;'multiplicar·se·á o. núme... n;.ienle" pe�{ desen:volvimento . do S]\, Manoel Tourinho. Comanda América - Rui, Mário (Flf-
1'0 de 'epibatcaçge:;; e r.;:m;tdorés '. Aldo :Lu-Z; liouve po.r bé'm dar ao o' ;Avai as investidas e os dian- raco e Fares·eh) e Currage;;
'e o nos.so Es't.ado recUpera'rá o se.u. .

" l>a:I'co o nOme de "El-izablt'h" e, ao teIros Bentevi, Nizeta "e Bitinl10 Ival).i .(Mário e �ubens). DinhB

lugai',:d:st.aq.a?o .no séio' das .demais ., ::'1 In�Sn;ú t�mp�,� es�olh�r p��a; mja- perdem boas' �portunidad�s. �'.'-< e Teio; Hu,l?enf! �Schmiât), �fro'-
federaçoes nauhcas brasileiras. '

.
drmha a graCIosa menllla ,Ehzaheth Aos 10 .mInutos de Jogo é cada, Zabot, EuclIdes e Renê.

Á manhã, dê ante�'ontem nc)"'Al·
'

I Poli,: fi(hiilha," desse, grande amigo inaugurado. <>.,·ma.rcador por' ih:: �:.. ,·.:..........·._;...;,.......v....,;;,. ...�. -.:.-..__

do L�z': dificilménle será .esqueci� do�C. R. Aldo Luz e de slla .exma�. ç,s- .termédio de, B�ntevi, .de fqra. d.;i .
TltiT�S �.pARA IMPRESSÃO

da. Oral1:de massa 'popular, notan_ posad�)ll.!l Colinha Poli;. ,-c· át:,ea, .. �br�ndo, uma. faltà 'de, . '''l�,C, O T T' O � I
A R

do-se-o representante do sr. Go- c Agradece"ndo, em nome da dire- "

vernador Adel'bal Ra�o:s da Silva···.
.

torta, aos 'que 'nos honrani·,,' c.om .'

patrono do ,C. R.'Aldo Lüz; depuLa� .

sua, ·presença�o.u:"se fizeram "j'epre-
dos, vereadores;·oficfa1,;da.de,dô' 140 �entar, .convrcto' a gentil menina.

"'''''''''' 13aLalihão .de aaçactores, P�@Iiciii_ Mi-: .
.

'
. "
'- Elizab�th. ':para, em cOIppauhia dos,:" •

litar, 50. Distrito Naval eBase Aé- . '
.. AJ;.CID�S. RQSA, .�.' ", .

padrinhos'" batizar o "out..riggér"
rea de FlorianopolÍs o' sr. 'G;;�itã.o :rl'esrde.Q,.te do C. H, '; Aldo Luz� "El�izah�tií�; ..:' gl.J.e passar'á a fiazei'
dos Port�s \diriieht�s {}é d:tvers�S"' ",

'" �"'''� I '!';,.aI g! !.,!,.'! l'.!c�·U, part"e da':'fl�tnha: !!lo 'Clu.be de "He-
;

,
. .

.. . TodaVIa, enquanto essa reforma . . ," ..
'

"
.

agremla?Õe� e�P?�ti,:as, j�rnal!sta� .que,'se �i�von a�milis de 50 mil cr'; gatas AI�p, Luz.. _. '
�

e grande numero de ,senhoras e se- '1"0' e'"
.

'.'
'It

Retumtlante. salv,a de palmas aba·
,

.

"

" ze r s, s
.

processava;· er-a,'SHIiHI a- ..
,.
,.

'.
.

,nhormhas; .assistIram� à s.OJeniQa-�. 'ne'am"'ent'e pro 'de'
.

t d·
..

• '.' ".

t'h' -faram,:as··uILlmas paJàvr,as dDhOlI'a-
, -

• • ,'� �
". ..•. .,,_.

..
, ',''-.! VI .nCla o- o !lume.n o

d' :,
d.e, qjJ.e �e ll��CJ�U. p.recI�am�n��e,à�. :da': ft:otá/' ,adquiÍ'indo-se o barco

oro .

1 ?,30 ,horas,:com,�m bl'evé, impro'; .qu�,' dimlro" ern POÍl'ilo ba'tiz"árem�s' .' A,pós 'o dhcUI:'SJ) QO ;r. Sidnei

�yls� !,to l!resldent:e d� Ald;> �u,z! sr. e que-cu'stOI) cerêa' de :18 "niilo cru::' �oce..

ti foi p�ce�ido. o �!n.z:imentô
iH-:lldes' Rosa . ..A se�Ulr � sI.;.: ..S�dn!ei ·zeiros além'de réceritémente .tei- d'o'b.al'cÓ' p:ehLpadre ·Sànws.· .

Noc�'ti, C\ir_e1or-propri,etár;ip ºes!� se fir�ado co�trato com 'Os 'Estâ- ..A�s:�guir;entre :plâus?'s d?s pre:
folha,�' pres!dente (le h@nra:"do chl-. leiros Carlos Ri�singer, de'Pôrto sen'tesi �Ia- IU'e�ma ,ElIz","beth fOI
be 1a'1'/I�rubro, proDtuwiou;A) seguin: •..

,

'e cónstru·to·r-i 1.10 i•.u· .t-
• ,_. ':derraI?ada Champanhe, dando, as'-

t d·
, •. , ,. "'" y .o ng, b t' . d b l'

.

e Iscurso: g'er';' que aq" ,'j.. ...
-

,�' ,

.

'. ,SIm'" p.or' a ua a. a e ISSI.m.a cm-
,

",sobremodQ grata. para 'tod'os o� G�tição de ..ú� �':�i��,,;.para a. çon,s� bia,rc�çã�; •

.

..
.

..
,

'_

.

.:

s.ócios' dó Clube'"de. R.t:gáta.. sAldo :(,uz ··C �b "

." .',...1,.., �ermlllada a :Solemdact.e f.çJi ore·
- . a e, aqUI, um perentese.··· "d'"

•
,

.e a reunião da quàl) 'neste instan- 'Sabem."Q" f'" " re.cI o um coquetel aos presentes
.. s ,que· vamos.. erIr a. mo... , 1,<' • •

. ,
. ,te, part.icipálilos, pois que' a hon� ,

.,,' ,
.

.
.. . . '.

e' apos ,fOI lançado as agu;as o "Eh-
..... destJa de um dos nossos maIS dl- ; b' t'h" ' ,...... .. _

'

rosa' presença de iodos vós que,
.

za e· que, com a .guarlllç;ao com·
. nâmicos' compa.nheiros. Mesmo as· .

. .

gentil e cávalilieireS'õamente . a[en" , ".

'f
..

d
. postà_ por Alcíd"es E'I'O, .... 1>1it"râo;

'... t
.,. sim porem mesmo so ren o depOIS 'A' ld'··· 'Ch' ..

'h" ..' .�
..

ues es ao nosso convJte represen-' "..' ",' '�' '. '. rna,� .l,erlg lIu, Belarmm:o
ta

.. '" sua ..reprovaçao, e IJreclso que se dI-, VeJ.eso Hàmilton Cordbro e Sad'I'o premI.o a� i:ng'!3<ntes ,esforços 'b I'''' d' t' ,>

d 1 d t ga . em aliO, aazen '0 JUs' Iça que Be'r'ber real'I' o'
. '. '.

1-a. atua Ire oriial do nosso é l"lbe.
.

,

' '

. _
z u u� passeJ.O pe a

Alimenta, porém�· subrel1lodo a mylto deve o Aldo �u� ,a �sse �bne- ba�a, sob os. olhares alegl'e$'� satis-

I
.' .'. ·'C. . gado e, renomado. ll1ce,ntIv.ado01' do I féito.1l. <d

..

os à:.ssistentes.. que se,' com-'Qossa a egTla, q1:liando vemos eIltré .

,. . nosso I e_mo. que e AlCIdes. ,.R�sa, .0. ·primiain no cáis defronte à sMeos presentes OSI v!llo:ç,ô"sosr expoen·., .

d
'. -' .,

Iconsaglia· o e v,eterano Dudú. Dq':.: iIo A�jo Luz. "

.

,.., ,

tes da inlrepid:ez e arrojQ de uma t d d
' '.

" . � .

a o. '. e. m,ve.Jav.el . e. cQllt.ag1�a,.n.te' F:'e'.llcitan1O,s,.a dire.toria ela '. V:1.-raça, os tripul!w'tes do ba:rco. na- d d .. ..capam a e _de trabalho, A�Jldes lente agterIllaçao alvr;.rubr� ..

por'�� lia·Trieste, q.ue todos vÓs sab�s Ros'a tem tor!!ado o trab�Jho ,de niais ess:C gi'ande .esf.o,rço 'e' f.azé.2, •

:acaba de atI'favessar o 'Atlântico seus companheiros· bem'luais fá- mÇls cres'centes voLos para qu� con- CODctssioo,árJOs: Comercio e Trans ....l
numa missão de paz e de justíça. eH. Eis que, "como já' dissenw8, Linuem TIa luta constante pelo s'ber'Grande é também o nosso conten·t· ... n.nr4cS ,·C

.

n �'m�OQ, Si....
.

.

-"alllen'o p�r d'" 'd t
mUI o c�nsegUlU realizar . .em tão I·.g.uim.e.nio �do esp.orLe-do remo.. bar�, � .-p,: , �j:":" . ,.. .. ...K..O. .��. . .�" _�:... . __

0,,'" v ".u IVIs;ar am, a eu re os pouco !tempo. .

d
.

.

rIga-ver e.. .

.. RuaJo'ão,Pi!lto n.:� ...,..:'Caixa Postal, 220 - FL0R,IANÓPOLIS
. ,

", "/
I

"\ ,
y ."

�'

·f
I
,

/

,
.

I

. De' 100'a·1000·lit.ros. paroi
-

�, (" �- , -

·águo f',ia o� q�e"t�

, .

.-:1;._

LEVES,' ,

IN OJ(I D.-\ V:US·
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. �.r

·S��, �" ,.

� .6
•• ,I'eune som ... acabamento M

'

solidez.;;' no �piano perfeíto l

Além de- vários modêlos para
, ",

'

pronta�n�rega.: .. êste.maravi-Serviço .completo e especíalisado das DOENÇAS I-DE a , -.� 'Ihoso piario' podé ser d�u 'hoje
SENHORAS, com modernos métodos de diagnósÜco ê tra-

.'

mesmo, através do piaria de

• R'A1l1OTERAPIA .

.

,,'

'

1·
..

�o";;";b�';OPIA .. �����MO����GOGRAFú � M�-.
, ";;i;;;;�;!: �,.

...-�

RÂ'IOS: X. -

�'
'

Radioterapia por ��d�s'. ·étirtas-Elétrocoagulação� 'R'"E"PR' 'E' SE'�T' '�'N"'�'E
. OR�"ANTÕfU6'cMÓDEsto ":'

'

Raios Ultra Vioí�ta é infra Vermelho.
.

" '" o,' ,

.

A';·"�,:n J �I
A,.ae, diària�ellte. DO HOlpital�de,Caridlde

' t
.:

·

Constiliói:io:�Rua Traj��o, n? 'i, 10 'andar _ Edifieio 'para ,.Santa ·�eat.rina -;;.

··.,.,-..x..'<'§ : !--J4 ���;.:.:.._,::..,,; :-:.. :-.._
- 4_,....� ......,;...;._ --.:..,.,.._ •• IÍi.óh. �do Montepio�\',

.

,',.1:, _

'(, _. '.'. -: =: '.. ._ íl:N8r'''��;,S}1�-t'-
\.j

. Horáríor Das 9 ás' 12',l)()ras - 'Dr•.'Muss'Í.,·t o p "f,_", • f" ,

,", "

r

AI
'..

d C'
'.'

.

'

<Ih�,

D 8
•. ,

d" ,Das'15 ás 18 horas - D;a:: Mussi., ,�, _.
, ex. 13.t ;

,� �'f�J. K�OT
"-Dr., -Ó,

viro,,' c' erVI, Ó '

... r. . �Derrtnro�. a Besídêneta -'- Rua>Santos Dumont, 8, APto. 2.
-, "

Praça 15 de Novembro n.26,'Doença' 46 Cnança .. ""'0'SIi"8 '

.

fi" -

,

'
-: tc";l

"

"

'

'

,

. ,

2°. 'ándar .. 1
.

. consultono,: RUi' ';!'e�en� <',.'
.

�," "".' ': "
' ,

,

Il'elra, � �

L . ;. ". J, "Eàpeeialista \ '. J$fi$!$iF#@$Iê;:;::Ij#lí#@i$'í#leij#les,., :
..

-

.-.;f.����":?:.�if�Ji�.�.. : .

:�":r6.•o de,C:SUlta8::�8.All� �é�ic:o�-.Éfç!�fda�:'BÕ8Pital d. - ,.õA< ,':V"".I·S'.ta,· '"
8"::\',1 .,.II"r,'·"aZG�,� ���:"-� 'Bóm." :�··:b,I,D6ClltO:,.' ,

"

__ .'"I6�OB:
..

14.'81� h� ,,' ,Ü'UVlOOSGA·NNTAARlZ,e�,AR; \, n
,

' .. "

..' 'M''I" " s: ..:
-

Tratamento e operações ' EiirOlamen�ô. �:st::�::S�e ,=:�:�e tr�fo�or..
r ..

":'ÜrUI18
.

visão'
'Ir ' l itOD'( . l·mODe aesid�ncia: Fei!p;� "SChnlldt,_ g� " Vênda' de motores; rádíos � aces�oj.io&; outro. apol.'e,lboa di-

. ,;!liIT:- "', '

.. i,":', "

•
, ',' -

�"
'

.
Telefone .. 1.560 "

. . ..
'

.

. ,.
,

.

: pa.r�AI-a" ; Consultas': Pelll' �lanllã. no HosQ,ta1
"

tr.caa, áttigós::eJéJticos, etc; -

.

: ". 'V I'. "

. � tarde: Ru� Ylsconde, de Ouro �epteseiltaÇ'Ões 'diversas, com, exclusividâde dos" i�supértv�
. CÍiinta Cirurgic.� , Preto n: ,2•. ,

.
sÓ:

•
.

.' receptores i,"SARATOGA':. '''INDIANA'': e "MEl\CURY·.•
•Ol�tias �ile S�nb�ràil; Horârío: nas 14_68 J 7� bpras.

, ,,' , , .:, A 'ELn�ó ..ncmcA , <

,-CIRURGlA, GERAk rt.. P(>L'Y����A��<lDE' ,S'
t< - R�':Tte�' S�lveiFa;l� _;':C��.,<�Ó�� lU:.":" -�on�� '1IJ.

_

OI Serviço8'.dqs'�rrofesSores,Be,ne- \ '! .� 'MMieo 'e .

partebo, ,,>, QUER ' VEUI�.SE COM (OKF,O,R.TO: E ELEGüel. 1
tieto Montenegro e .Píragíbe ,N� .. 'JI.......ital.de c8ri.dade. �,. .FIo- ,I r:

,

, ,'v

,

(S- P' I ).
' VUA', ' I". " I..

'

PROCURE A '

','
. guell:;a . ao "au o J(" .: riànÓpdlis: ,Assistente da'", I

�, ':;' ,

,=���� i:.�!�o�O� ....... do��=�:;;;.o,..... I;
.

Alfaialâriâ
.

Mellef,' ".[
,DR. LINS NEVE,S

"

..

'/

·,clalD.'ente do' çoração ve :V8S0S; ',.,Jl'" '\,' ',' .::. ""�"",>
,.

>'."': ,j.,"tor dá Maternidàd'e e médico 4Cl '6en�B.s' da tíroíde e demais gLan· .; Rll� Felippe Schmidt�8. �:' . i
Hospttai de Caridade -J_!' �··�dula8i-t1ter-na's:./_ ... " -�-----_--------�..._ ...... ··IIÍ"_'·_

GLlNICÁ DE"SENHQRA:S' -:- Cl-
'

'�IlD!ea e· Cirurgia de' senhorllil L�
'RURC7IÀ' PÀRTOS ',','... .'- Partos .

.... ,

Sltatnó!ltico; c;)nt.r9};' e""lr.atà�'êlltQ píISl�T.'�R��I�: ,.; ;_:Et�CTRO��.,
.pe(Jializado' dll 1P'_Ii�idêsol 'J)i�tnr{ "O,IOG�FrA' c_'_,_�rrABOL1�Mq�, ,

Moi da adolescência e. ,da menopau�
," ' BASAL"

.

,
oU. Pertubações mens�ruals" h�"'· tORffiIO DE CONSU�TAS: - ..

� _Itçôes e tumores 00 aparelho gem.,: Dià1:iàm�nte das 15'às19 ho-

\111 feminino.' .'

�rações do utero, ovarios, tram·
;U, tlpendice,1Íérnias, vari�s. 'ete.'
anu:gia pláStica .do per�neo (ru":
tíria)

,

"

tsSÍSTENCfA, AO PARTO E :OP&
.. RAÇOES QBSn:TRICAS

:óoéncas glandulares, tirôide.::'ovi�'
ftOl, hipopiBe, etc.) . .' ',.

Dfatul'bios nervós6Í1 ,;_:ç 'Bsteril;ldade
:', Regimes.
1:onlo1t6rio R. João Pinto, 7 - h'_
,tAI{

,

,/
,

. Resi,d. R. 7-de 'Setemf)r,o. -' EdU.­
�h e Sou�8'::,_--:Tel.· 848: .'. �'

".,.: .

.,' ,

I ;@''?ª@i?!êj#Jê�$#Jj#J$#Fí#.'r#lr#I�r;,
DRÃ.: \VLADYSLAWA' .--'V,OLOWSKA MUSS!

" ,

e
,

DR. ANTóNIO DIB MUSSI

Médícos ,

. Cirurgía-Clíníoa Geral-Partos

.'

.�

"

.

�.,::. s �

Rua Vitor Meirel�. n. 11

Fone' manual 1.70:1

. I:\ESIDENCI,A:
; 'Ávenida Trompow�k!' n

.

! Fone manual 7�I,

r',:

CONSULTóRIO: '

'.'

\,

/

,
.

"

,::" c.ítf'f!a;ri"ifoit:eíP' ir_,g�,���.:: i.cri'""'d'dr��

r.

•.

;.'810 ,�j._A,N,VlS.Q.O 'D,O �,SUL ,pa:�a ,NOI4
.

Y'O'RI,,�:i_
.�,

.
, . ,

,

.' Infol'.m'�GÕ•• c'omq_l' 'Agent.. ',s
.

'"
.

'
..

'

_ "

,
.

.

�

PloriID6poJi.· . ,)' ."!"'\' .c.rlos' HoeRckeS/A -0[--:-, T.elétpDe 1;212, (, 8ni. te·lel.
"

São P'raDcilcO. do 'S�I-- C,arlo�: HQcpclçe"·S/A ..:..;C� � Telelonc 6 �OO,�9:MAC�
" ;" .'. ,.

.

"

')

ra��:c'��,:�:�·.i·�I,:-

,�-",'. :"$"_�_�; •.".�...��. ': ::��o�tl:��!:�;d:k:::�'::�ID:I.:a:�!·��ft�:: '

, �

-

, �a:l'a alfalat... que I'.,a�h.. dlr.fame1jt.- dai �,

'I··, ....uli••• /'dbl't60'.= ,.A Cala ·A'CAPITAL· chamo. ·at'llg80 dOI- 8ftr.: C.om.I'....·.1;•• ii.Ô Int.,I'IOI·fta ..•��:tlc�O·d.�h.'Jaz.nm'i'l1D1II!
, ,,�-�" ''-.''

.. vt.lt� ,Gftt•• de, ef.tucJJÓ.m ouel aomp.all� MIlTRI,Z, .. Flo.IClD.6poU.,�e FILIAl� c� ..Bl.q�.!l'au:. Leal"'. '.', i .

·�"""""��"""_."""""""/.--.�""'''''���.",''��''�''''''�I''���''�''''�:�,,,,,,,�,,,,.��,,,,,,,,,,,,
� , .:�

,
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". •

'·'Eu sou um Cln-IC
-., Declara o, vereador G'ercdno .Sílva.� «De, hoje
diante nãu tenhu mais' .escrupulcs ! .Precíse de

,
nheiro para' minha' campanha 'política!

'

O titulo e o sub-título são' da E aquela atitude � tanto mais de declmé�tos a:? .sr. Prefeito,M
nossa' prezada confreira, HA Gaze- estranhar, seil compararmos com pai, pelo solr0Jtu�e Com qU

I ta", que, em sua edição de don:i;'i- a serenidade com, que, cumpr�m, a�endera um pedido
go, Bom êles encabeçou a seguinte ,seus mandatos os demais membros çoes., ,"-:,
t·

'

da bancada míuorítaría norteados Essas' duas atitudes tãono, a. �,', ,Referindo-se á questão injdgra- para a sua pátria de origem .. Che.,
"A Democracia tem sido, ataca- sempre por uma 'grande superiot-i , sas, definem admiravelmenl

tória no Brasil, declarou um emí- garam mesmo a conspirar contaa
da não porque seja incapaz de dade de eipirito. Basta, dizer que compreensão que cada um I

nente socíologo : "Ternos cuidado-. nós, desejosos "que 'estavam de que
promover; o "bem, estar', coletivo, nem bem -Ó.. sr .. Gercino Si'.va fuzia nobre mandato outorgado p

samente evitado o' problema das o Brasil fosse uma sucursal do fa-
mas pOr,q�le nem todos s�bem pra- 'suÍls origÍn'alissimas af'it-maçõos, e. voo "l

minorias, porque, o 'Brasil assimila cismo.
. ticá-Ia com �inceridadé e com

-

pa- o sr. ve'read'or Mano�1 Donato 'da Aqu i deixamos l'egislrado
toda a, ""'nte que aqui vem viver". Mas êsses constituíram a exce- .,' Luz, ocupando 'a ,tribuna, requeria sabafo" politico do sr. Gerei,,� .tr-íotísmo.

Essas palavras encerram uma ção, que veio 'Confirmar a regra de
-Surgem, às vezes, aitudes,' ,8Cs á Mesa que manifestasse .seus ftgrao;: va, para que .o povo o Julgue,

profunda
_

verdade. Realmente; ho,:, que os alienigenas sempre se, mís- tos e afirmações que chocam e se-
mens de -todas as nacionalidades turaram no' seio da comunidade meiam. a descrença nos espíritos O

-

"RI5T'O VIV'
,

'

desembarcaram aqui 'e' fixaram-se brasí'eira.
menos prevenidos. foi o que acon- ,,'� ",'

,

.

_'_eni'vãiíos ,pontos do país, A maío-: - x x x
teceu na Gamara Municipal �'e ,

ria escolheu o sul, porque 'o elíma. Abençoado, portanto, é o Brasil, Plorianópolls, na sessão, de quín- ARNALDO
dessa zonacoínoldía.com o d=\" re- terra da liberdade; onde os homen-s ta-feira 'll',tima.

. Van Loon, apresentando-nós en- mens irmanados péla santagiões das quais, êles provinham. de todas as raças fraternizam 'e, Em vi�ta de haver expirado o 'tre as personagens de "Vidas Ilus- nhão dos sentimentos, oh
:- Assim é que, 'em São Paulo, Pa- d,e, mãos dadas, trabalham, felizes, prazo da primeira reunião ordíná- .tres" os arcebispos da: 'Bitínia e f�licidade:' -"IN HOC' SWW"raná, San.tá �Catarin.a e Hio Gra?d�,. PIela mesma 'Pátria, gene,r{)sa e boa, 'ria daquele legislativo, ," e como, da 'Cirenar0a, -que no Concllic de em:;".'

, �

estabeleceram-se mumeros. nm-
,

" houvesse ainda materfa para ser 'Nicéia', em' 325, tanto se notabití- Eirma-se a' 'Catolicidade
gran�es, :�rÍ1icipalmente i'talianos, Comissão de BOlr- -

apreciàda e aprovada, entrou em zararn pela fremente, discussão que, gem divina de Jesús C'alemães, Ja'poneses e poloneses. Â ' , "

,

discussão a possibilídade de "à a
a propósito ele, Ãfio) travaram e que sua altfssima quasidade detodos êles a nossa Pátrià- recebeu ftla ,ltOmlca

-

mesma prorrogada, Acontece, po- estabeleceu profunda divergência de Redentor da Humanidad-e �ra� a!b�rtos, �orque os b:a- -�WÁ'8HINoGWN, 10 (V. A) rem; que � 'pl:orrogaçáo d6s Ira-, entre "homouslstas" e "homoiusis- tá, fé { eminentemente cogilelros lam�Is recusaram ,abl�lgO O 'presidente Truman rechaçou a balhos importa em grande' onus tas" faz humorismo sensacional 'Todos os que, a :procuraaos 'elemeDt�s �e �uLras, na�es, "sugestão de que' sejam _
incluirias pana os cofres municipais. Por 1s- em tôrno das discussÕes teológicas,' tradizer, não tiveram a n

que para aqut VIeram com o fIrme milita�es na 'Comissão de Energia to só se justificaria a prorrogação de tal modo acirradas que, 1600 humildade relativam,enle lideSejo de �ólabo.rar ,para o, nosso AtômiCla: se houve,s's'e urgell'cia na soluci\ú a�os depo-i�, os dois ilustres pre)a� sição em face do Divino M
pllogr�ss�, e, também!, por�ue �o .' riisse o pr'esidente que a inten- de algum assunto - circunstancia dós do aludido Concílio,_' voltando PetrucceIl de la Galina,
coraça� de Ifo,ss_o povo �amals ?Ia- çã� :original do Congresso era a de que não se estava verificando no dos pá;ramos célestiais, em que de-, ",Memórias de Judas", como
r� raIzes 01 �eoonceltos de laça, '

-'

Comité de Energia Atômi- momento. Diante, porém, ,da insis· v,em encontrar-se, para comparti- em sua ",Vida de Jesus", iicôr ou relfi_'O; ;�e.p:i'manecesse em mãos civis e tência do'}j'der da�minoria naquela Iharem dos opíparos banquete que fazem do que nivelar ()'_Em pbuoo tempo, êsses im_igran,
que as coisas c(:f-lÜnuariam assim. casa, sr. Gerci}1o Silva, no sE�ntido Hendrik,e 'Fritz' costumavam ofere� de Deüs ao medíocre habites começaram li .s-entir am,or por
Truman formulou tais dechra- de serem prorrogadas 0:8 trahalhos,- ser às "almas dõ outro mUÍldo" dos um dos menos graduadostudo que é caracteristictünente '1 t ad"r 0svaldo Ma"ha 'I b d" II' d ·"t I'

. d',
- ções quando foi interrogado sô- o I 'US re vere 'V' ! u � mais c'e e res ,personagens a lS- o SIS ,ema, so ar, am a qunoss'o. Desde logo se identificaram .,.

d d do, cons'Ciente do seu mandato e 'tórl'a, a,l'nda"se ,engalfl'nham, nã:o timo,' J',ustil'a l.hé seJ'à feita,,
" ,bre a sugestão do sena (lI' emo-

, "eom OS nossos, hábitos, o nosso
crata, sr. Millard Tyrling, pI'e'si- não vendo motivos para oIbrigar o apenas em mera discussão, mas em prôcedido c'om imensa de'teor de vida, o nosso temperamen-
dente da 'Co'missã,o das Fôrça!! 'Ar- Municipio 'a novas despesàs.' pto,- Íuta corporal, arrancando-se red- moral nas suas afirmativastõ. tE a fôrça da terra, revelou�se '

d t'd d pôs, para .....ue os trabalhos foss,em pr'''','aruente a,s' respeita'veis barbas, ficas, atingi,hdo, <Dl,eSmO Re
' ,

,
' 'madas do Sena 0, no sen I o e_ '1 vv

_tão prodi.giosa, ,que acabou assimi� .

I do'c n1I'II'ta prorrogados" mas que dl!rante 'as atirando g-anafas e copos um no culminâncias de ,um prop
,

.

'

. que se mc ua um ou 1-0 -

landfo-os mterrawente. - r�s na dita comissão integr:ída I sessões da pI\orrogação não. fos,se outro, perburbap.<!o, enfim, a or- da fé, em sua b�líssima d'É bêm verdade que alguns desses -

:
b pàga aos ',vereadores a gratifi�acãó dem ao ponto de levá-los' à prisão ç'ão sôbre a e�celsitude,. . _ por cmco me-m ros.' ,

• ,Im1granteS' - mormente alemaes e
que lhes cabe por lei.'Bastol1 q.11e o. de Vecre, onde-tiveram de, perÍlM- sânto amor qúe induziJt_ aja,p:orieses - 'não quiseram inte-

'As ele.-ço-es diguo representante peS.sedis-la fi:.. 'necer-, até' a ,meia noHe" hora em I ra de ,l\�agadala a crer nagrar:'se em nosso meio, p'ois aqui z'es-se e,ssa proposta parà que fi sr. que as "almas ,do outro mundo'!.', se reição do Sen1:ior. Guarda,viviam, com ° pensamento voltado
na' Gr''e'"cl-a 'Gercino :ISilv�, de uma maneita recolhem a penates.. t, uma nobre alitude de respe

, '1_' c'
, qhocante, inesperada e que causou Não comportam mais os tempos

I

ra .com o Divivo Mestr,e,,1QR,cionament,o de' en'erS,i." Atenas, 12 (V. A.) :- 'Segundo os
eSI'anlo a todos' os presentes, in� essas tolices, que apenas servem' qu:e' PeLl',U'c,celi refere-s'e ao

.
, 'clusive. a se,us companheiros de para mostrar a ausência de frater- : rena com a disp",;cência deelet,ica em ,São Paulo ' l�IÜnio:,> resuJtadüs,. ficaram, assirp bamYada, Se levantasse'visive�Ú1eu,;. nidade entre os' homens. Se venho' trata de igual para igtial.. re.{)Iartldas as cad-cll'a,s no Parlá- '

I"
""São Pau:lo,�H (V. A.) - Na reu- mento'g.reg.o: Populdslas -'- 52; Li--

te nervo.s�!., e declarasse em a,lto e hoje discreLear sôbre assunto rc- jkov,s'ky, e:!ll "Jesús Desco,'nião das" diretorias da AssoC'iação. '

.

d P
. bom tom:, "De fórma alguma cou- ligioso, é com O intuito de fortale-I parece- ter ating'ido a verd, hcpaI's' - 51; Par lIdo, e lashras

d d' , 'd t "1" .

'

.' , . .' ,. �Oomercia( e da Federação do Co" .

' •
',,- cor o com a Ispensa a gr'iJ. ,I Ica� ,cer se posslv,el o ammo d-os' que, pllll e Plmw ,Salgado, em s- 4,6' PartIdo de Papiandreou -

- .-

·t ,,-'
"

I
'

,

.,mércio, o sr. FAdy de Freitas Cris': ' ,

"p cÇao a que tenho '([Irei o, 'por ses ...ao pensam religiosamente trazendo- da de Jesus', conservam a33' Fr,enie'Democratlca - 21; ar-_
CM'" I' E1J A'GO ' ? _' ,

"

' .siuma ocupou-se do racionamento ,,"
'

..

t"
dia: amara ,um,clpa. '

- l,hes humilde' contnbmçao- a fé e ela fe e trazem manancIaIstIdo de 'ManladaklS ---,. 16; Par Ido' T CD" "I-de energia e',�tri,.ca. Ressaltou ,que "

'd
R.� -- SOU UM CI'NI Q. e hOJe em à esperanca em uma VIda puramcn- aos coraçoes dos, crenles.de iCan-neloroul� - 6; PartI o de. -

h
.

'1 '

."

'I'
'

� medida" fôr'a adotada em face da " .

'
" '.. dIante nao ten o maIS escrupn os. te espirHua-l com o procurar ah- FelIzmente para honraZervas - 6' Piarhdo de MarkezlUl - .

-

..

f
'

/, _"
'

.. •situação"que atravessamos e que-as 2; Partido 'de Varsoutis ....-;i."Res- P�eclso d,e dInlhelrol.p.ara azer d.a cercá-las na positiva d,emonstra-
j lIza�ao, �s ��heclm�ntodsrestrições impostas atingirão- a to- t�m ainda a ser ocupadas 15 ,ca- mlll�a caÓIDPadn l'a pOfltwa �desse, II: ção, da, �iênci�. '

.'" . I de, b,ase mentHIca, ,aPlIcadO!dos,- ,ao comercio, à indústria e à .

•

l nhell o S po e ser ornecl o pe 00 �sLe o -sUblIme sIgno da Igreja cepclOnal pers'ona ',Idade e
I E 1 d&lras. I 'f' d P f't'" " . ' ,I. '

,!população 'em gera. sc areceu
A, l' -

t
.

t r d
co res a 1'e el ura., de, Cristo e com êle, todos os 110- Conttnua na 3a. paque, se o cons-umo de eletricidáde cOAlgaçao cen ,rr� a" rea Iza. a , Apesar da 'enorme surpresa que

"

t d
;.'

á
entre Venizelos, PlasLmas e Papan� 't 1.

-

m' a qllantospor iPar ,e o comercIO ser, ,apenas d-reou reune 130 cadeiras. '

es �s ..pa�a!vI:as c:usara. "

(,

. ,cerceado quanto ao uso de anún- .. ,
,

"

;asslstlram a sessao, o lIder udems-
cios lumiÍ1os�s; o mesmo não suce- ta prossegUiu s'eu discurso no mes-

derá 'com a iudú�tria, eudas ativi- Ca�i••••
, Gravat••" Pila:a". mo diapasão, acresc'>entando 'que no

dad�s deverão ser sensivelmente Me�. da. melb;or... pelo, J ml- c,omeço, â gratificação ,dos vereadoc
ati.ngidas. ,

aGre. pr.... t6 aa CASA41118 res era de .cr$ ,120,00, mas que ago-
As med'id.as impostas vig01'llrão, CELA_NBA - RuaC. Mafra J ta ena. d.e Cr$ 200,00 e que se, de-

nD mínimo, pelo prazo de dois anos, IR :J _ pendesse dêle, seria alé de 500 cru-
e, a seu ver, há conveniência de se l_ ee.elfo o,':sr. z-eiros, 'porque o que êle queria era

,:�er::;i�1����r:��:,>0�:;;��:;���'Cirilo Junior c, ,�:t�:a�:arm! ���:�a;U�I:���iO e

ra que est\l,qem ,previamente a 'pos-
'

/. Nã,o é llreciso'dizer que á, confi�..;
sibiJi-dad'e d� '�fétivo fórnecj;mcntc.j Rio!,' 1'2, (V. A.) -:-' A >Câmara ,r�" são abrupta do ,representante nde-
de energia de parte da companhia, e'légeu,�h'o,Je, presidente da Mesa \)' nista caus-ou verdadeiro eS'éandalo,
con�es'sionaria, so!,:citando-Ihe in- sr. Cyrillo Junior ,por �ma máioria deixando numa situação de ind)s­
formações. Entende o sr. Edày de· hr-édita nos anais {)lliquCla Casa do farcave', ,constragimento seus
Freitas que ,o ,comércio de terrenos Ç.ángresso: 207 v.otos em um t6tâl ,companheiros de bllDcada, embora
:em bairros novos e afastados 8erã. de '211 voOOnWs. 01; outros quatro rienhuma impressão deixaSSe nos
também afetado, uma vez que a no- v,otos f.oram- assim distribuidos: representantes do PSD já sb.tilrados
vas ligaçõ-es sÓ serão feilas em ca- Raul Pila, Costa Neto e -SamueL Du- das atitudes personalíssimas' do
,�ater ,excepcional. arte, .1 cada e ';em branco' 1. coleg� udenista.
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CONTRA cura,

OU�DA DOs:éa·
BELOS E DEMAIS

AFECtOU DO
-

COURO CA8ELUOp.
TÓNICO CAPILA�

POR EXCELÊNCIA

[,

Sábado último, no Praia' Clube, os, tripulantes "do
'7'ries�é receberam ,carinhoSja - hOI?enagepi q,e apreço,
que damos 'nolfeia.'

' ,

Finaliza'dla a festa, houve Jj{)lão animad.íssiino, com

presença do Capifao Nino, um dos valentes na,Utas do pe
nino nar-co. Velhas canções napolibanas foram ,entoadas
J.0s' pl�e.s,erÚ�s, numa inf,er·na-l Jífi,stuna de" vozes de' bai
sonranos, cor:-traltos e barítoiios. '

<O Guedes foi proclarpado o 1'ei da voz �,irit,erpretoU
guns trrecho-s- de";opera, que' fariam de Gigli um aSSjassino,
pr,esernte é.s1iv'e�se. .',.

'O suces'sD da festa foi a última, cantata do, Copo _
]'lI

Anull'r<iou êle" em itáliano"" aporLugues:adÓ, 'l1ue ,iria canl
'p,or despedida, a canção que mais o encantára no Brasil
que, na r,ealidacte, tocára fundo ,o seu :coraçãó>

E' cantou:

"Daqui não B'aió, /

[)aquÍ -ninguem ,me tü�a"'.,.

\
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